e” 


“foi declarada urgente, sem a levar á assem- 


Jum a 


- detanta gravidade não fosse decidido sem se 


“votação. | 


"PREÇO DA ASSIGNATURA 


A — gemestr To + Ni eu dválso 40 rãs 
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e 


hontem assemblea geral da Asso- 

Com ial Portuense. Presidiu o snr. 
1º secretario Eduardo Moser, por não pode- 
rem comparecer os snrs. presidente e vice-pre- 
Gm | | 
* Leuse 


" Foi lido o relatorio do snr, 1.º secretario 
fcerca dos negocios do anno findo. Abaixo 
licamos este documento | 
* Como depois o snr. presidente dissesse que 
ijapôr em discussão o requerimento relativo ao 
emprestimo para a conclusão das obras da Bol- 
ja, o snr. Antonio Ferreira Baltar perguntou 
te o relatorio do snr. secretario não era sub- 
nettido ao debate. Foi-lhe respondido que sen- 
do um trabalho puramente individual, só cum- 
ria fazer a leitura delle. 
* Disse então aquelle socio que desejava sa- 
ber os motivos por que a direcção não tinha porto ao grau de consideração, que lhe tem sido dis- 
[+ nsultado a assemblea geral use de ata pensado nos trinta e um annos, que conta de exis- 
ter ao governo o seu parecer sobre a reforma | tencia, | e “ros ig. ma 
leis sad, entendendo é ii ato Sl te a lp a ni a paz na Euro- 
impto era de muita importancia, par ecia-lhe pa, e desolou o mais florescente estado do novo mun- 
que devia haver grande latitude no debate; | do. Havia-se esperado que pelo restabelecimento da 
ue, | embora respeitasse e prezasse os directo-| ordem, o algodão, que representa em nossos dias um 
res, por certo a consulta de muitas pessoas es- 


papel tão importante na vida industrial e economi- 
ecialistas haveria de dar em resultado um tra- ca dos povos, volveria aproximadamente ao valor, 
balho mais completo. | 


a que nos havia habituado sua abundante colheita , 


| na parte meridional da republica anglo-americana. 

“O gnr. presidente deu explicações sobre Não Hj a Pois p que rd cias 
| : “Ina mnc| depositos (queainda se julgavam existentes) hna- 

do moskrou que, par convites top etidos ms dia Dido dostroidos Deli dor com que fôra condu- 
ornaes, havia procurado obter esclarecimentos |,ida a guerra (uma das mais duradouras e sangui- 
je quasi nenhuns vieram; como visse nas|nolentas da moderna historia); pela patriotica abne- 
palavras do snr. Baltar uma moção de censu- gação, com a se Vash os sai drag 
| ! “|ficando tambem talados os campos & ponto, que por 
Re RR: e que a formulasse Ee submet [esta circumstancia, e pela notavel falta de braços, 
debate; aquelle cavalheiro explicou, 


4 
da : sacrificados em holocausto de interesses que se jul- 


Antonio Ribeiro Moreira 

Barão do Seixo 

Domingos Pinto de Faria 

Francisco Ignacio Xavier 

F. M. Vander Niepoort 

Ignacio José Marques Braga 

João Antonio de Miranda Guimarães 

Joaquim Jos&Ferreira de Oliveira 

José Nogueira Pinto 

Manoel Gualberto Soares 

Pedro Maria da Fonseca 

Ricardo Hatt Noble 

Visconde de Pereira Machado. 

Como não houvesse mais nada a tractar, 
) snr. presidente deu por terminada a sessão. 

Eram duas horas e meia da tarde. 


Eis o relatorio do snr. secretario: 


Senhores. —Em conformidade do - nosso regi- 
mento, cumpre-me relatar-vos os principaes aconte- 
cimentos, que tiveram relação, mais ou menos im- 
mediata, com o commercio d'esta praça, e o modo 
por que se houve a vossa direcção, para favorecer 
seu desenvolvimento, com a cireumspecção e digni- 
dade, que tem elevado a Associação Commercial do 


bh Ah. 


garam offendidos pelo principio da emancipação dos 


ensiva, mas sómente desejava que as questões africanos, que o Norte proclamára, por longos annos 


. e adn.|não poderão voltar à sua antiga florescencia. - 
importantes não fossem resolvidas sem madu ra e mt ip 


ro exame; disse tambem algumas palavras 80-| aolorosos transtornos, muito soffrimento e grandes 
bre a necessidade de Ro Da mento, em enpenicudes, nos ds fabris, que se decie d 
vez de attender só ás inspirações da theoria. | fiação do algodão, poderão todavia trazer-nos tutu- 

O snr. Rodrigues de ad disse que não | os beneficios, que venham a compensar os revezes, 
seio! o dá ia a queixa ou re ni xo | 14º elles nos acarretaram, se soubermos aproveitar 


4 : suas consequencias. | 
sobre negocios da praça, mas simplesmente de A necessidade levou as pesquizas das nações 


resposta aum officio do governo, 'a direcção] suropêas mais directamente interessadas n'esta in- 


, “Jdustria, ás regiões mais proprias para a cultura do 
não tinha a consultar a assemblea senão quan godoeiro. J tem sido consideraveis os supprimen- 


do,o julgasse conveniente; em vez de uma! os de algodão, feitos pela India, pela China e mes- 
simples sessão, entendeu “ella mais acer-|mo pela Italia. O Brazil, onde sua cultivação cahira 
tado abrir um inquerito, pedir informações a|em decadencia, por não poder luctar contra os seus 
todos, 0 que valia por uma assemblea geral visinhos, mais favórecidos a seu respeito pela natu- 


Rito : reza, de novo lhe prestou seus cuidados, e a attenção 
permanente; que a censura cabia áquelles que publica tambem se dirigiu para as nossas importan= 


não deram o seu parecer, mem concorreram |tes possessões africanas, aonde já são de algum vul- 

para que os directores apresentassem trabRlho | to as sementeiras feitas d'este filamento. E' prova- 
neritorio ao gove TR que votava por assem- vel seu augmento e proveitoso desenvolvimento em 

u a ASR Or . Pa o ER ento razão do horror, que inspira no mundo civilisado o 
ndo td — nd o ba 1 


> trafico da escravatura. Sua prohibição fez encarecer 
que se fizessem accusações, quando tão pou-|a mão d'obra nos paizes que faziam sombra á agri- 


“co se attendera aos convites publicos e reitera-[ cultura luso-africana; em quanto que é de presumir 
“dos; que a questão não era tanto de respeitar que o trabalho, que é a alçaprema da civilisação, 


ár Epp tambem a promovera em aquelles extensos terrenos 
o regulamento, como de travar combate do | ue haviam sido reduzidos pela ambição dos chatins 


proteccionismo com à liberdade de comercio. Rr carne humana a ermos inhospitos e ingratos, só 
Depois de algum debate, e de, por pedido proprios para a expiação de crimes commettidos pela 
do snr. Robrigo Lobo, se lêr o officio do go- Fim iria nero fc oo O 
RPPDO 4 direcção no qual a iucumbia do MMQUE-| terminou uma exaltação proporcional no valor da 
mito, o snr. Baltar declarou que estava satis-| seda, do linho e da lã, que excitou os nossos lavra- 
feito c que retirava a sua moção. O snr.| dores a dedicarem-se à sua producção. 
presidente, porém, disse que não estando pre- Qual tenha sido derradeiramente seu augmen- 
sentes alguns dos seus collegas, não podia dei- 


to, não pode averiguar-se com exactidão. Faltam as 
estatisticas, O que se sabe é devido simplesmente à 
xar de fazer sua a proposta e submettel-a á 


curiosidade de alguns particulares. O primeiro d'es- 
tesramos, todavia, é o que mais tem medrado. Não 
só tem sido approveitadas quasi todas as amoreiras 
para a interessante creação do sirgho, mas são vas- 
tas a novas plantações e sementeiras não só em 
Traz-os-Montes e na Beira, aonde a regeneração da 
tendo sido convidada a dar seu |scricultura data dos tempos do marquez de Pombal; 
mas mesmo no Minho, que reune todas e as mais 
bellas condições, para alli vir a alcançar grande 
prosperidade esta industria sem prejuizo de nenhuma 
outra especie de cultura, 

A este respeito ainda me será licito notar que, 
tendo uma fatal epidemia (a terrivel pebrina) inva- 
dido todos os estados sericolas da Europa, e alguns 


4 


Era do theor seguinte : 

«E' convidada a assemblea geral a mani- 
festar sua opinião se a direcção cumpriu suas 
obrigações, 
parecer sobre diversos quesitos que lhe sub- 
metteu o governo, em dar sua resposta, que 


blea geral». VA 
“Foi approvado unanimemente que a di- 
recção cumpriu os seus deveres. 
dO snr. Baltar disse que tinha ainda a fazer 
algumas perguntas sobre o inquerito; 
'ellas era para saber de que dados se serviu |º E cm o e 
à commissão para asseverar que na pauta se paisypeia proximidade em que todo elle se 
davam anomalias incomprehensiveis, taes | para receiar, 
panno d'elle tecido. tado. | 
- QOsmnr, Rodrigues de Freitas explicou que 
cestas palavras se referiam ao fio de linho, sobre 
“o qual a nossa pauta dispozde um modo absur-|ções mesmo quando possam 
“do; que cumpria acrescentar que o proprio pre- | dustria. | 
“sidente da commissão de pautas em 1836 fôra). Se o flagello se 
contrário EEquo pode depois se converteram 
“em lei; que os , 
dão se oppozeram logo depois aos 
pelo fio, mas não lograram ser attendi- 
08; e que-ao-mesmo tempo eram elevadas as 
taxas sobre mercadorias, das quaes só havia 
uma fabrica em Portugal. 
O snr. Baltar declarou que se referia ao fio 
de algo 


attenção dos nossos lavrad 


cantes de tecidos de algo- tensidade, como é bem 


mais vantagens, do que a sericultura, destinada 


lâgie não ao de linho; o snr. Pereira de | extraordinario augmento da riqueza publica, qu 


algumas palavras sobre a questão pendente, 
disse que tinha dado esclarecimentos á com-[1 nr endo, contando-se, por mi 
missão de inquerito, já nos artigos publicados | je milhões, os pedidos feitos sem cessar, 
n'uma folha portuense, já no que mandára pa-| de Londres, de Pariz, de Amsterdam, de 
ra o conselho geral das alfandegas. 
Terminado o debate, o snr. presidente sub- perde “pp be ir aja Cm edi 

metteu á discussão o requerimento ao governo! às mesmas russos. Não irio vol certo os capita 
» para se eflectuar emprestimo que dê meios pa-jta praça procurar lá fora maior premio; 
“ra a conclusão das obras da praça, e levanta- 
“mento de edificio em que estejam o pharol de 
1.º classe, o posto semaphorico e o meteoro- 


grande industria tem creado, 


Bruxellas 


O snr. Baltar foi de opinião que assumpto 


“remetterem esclarecimentos sufficientes a cada 

“um dos socios; depois de breves palavras, 
-semblea decidiu 
já da questão, 


requerimento ao governo foi approvado. 
Depois procedeu-se á eleição de presiden-|tem dirigido os nossos bancos, a 
“te, secretarios e directores, que hão-de servir | duzir a elevada taxa 


durante o anno de 1 , : guarda proporção com o cr 
seguintes EnIS. : 1866. Ficaram eleitos os rosamente se elevado. 


do seus capitaes. E 1 
sideração das administrações, 


t 


esta praça pouco se tem ressentido dos s 


Vice-presidente — Visconde de Figuei dinhei 
] inheiro à » 
y eugiredo e osnossos estabelecimentos monetarios, 


1.º secretario — Eduardo Moser efeitos; e 


2.º secretario — José Joaquim “Ro drigues ja multiplicação mos 


ta e à nosso giro industrial, tem 
de Freitas Junior. Sera de todos, e particularm 
Directores 


p cionistas, sem embargo da apathi 
Antonio de Almeida Campos e Silva rante algum tempo no commercio 
Antonio Dias Ferreira 


felizmente só produzio insignificantes 
Antonio Luiz da Silva Junior 


dos vinhos, e qu 

desastres. 
Entra elle agora em uma nova phase OU 

prosperidade, como é de esperar. 


[ioga cultura do alto Douro, 


da Africa e da Asia, Portugal tem estado ao abrigo | andar dos tempos. 
desse flagello! A molestia, segundo a opinião de mr. : 
uma | Sauvageon, parece ter caminhado do Occidente para | guros serem nossos passos no caminho do adiantamen-| gente sh lui difici 
e só pode explicar-se sua ausencia neste |to, é mister que além de reformas, que sendo judicio-| lhos, afim de mais brevemente concluir um edihcio, 
acha do |samente emprehendidas, sempre redundam em 
mar. Se ella progredir na mesma direcção, bem é|veito do maior numero, 
todavia, que ella invadirá a China e o|meios, que promovam à prosperidade d'esta na 
“como pagar o fio maiores direitos do ,que O|Japão, aonde seus symptomas já se tem manifes- 


attreitos á rotiva, e avessos á adopção de innova- 
beneficiar a sua in-|ferreas ! 


dilatar, ou mesmo se se conser- | lançar-se a vista sobre as vantagens que disfrutam 
var estacionario, podem antecipar lucros dos com- 
munses;—se elle cessar, ou diminuir sua actual in- 
ara desejar, ainda assim ne- |tar dos povos; e, no incremento dos gosos da vida, dendo & conclusão da Bolsa, está orçada em 120 
altos direitos |nhuma outra occupação campestre pode offerecer provando-lhes tudo isto quanto devem aos sacrifícios | contos de reis; 
em |nacionaes,feitos para as conseguir;e na verdade dif-| rá garantir O 
Portugal a tornar-se um rico e poderoso manancial ficil será descobrir-se porque razão, nenhum d'esses| para aquelle 
do commercio, segurando-lhe um brilhante futuro. 
Tem continuado a carestia do dinheiro. Sua , 
causa tem sido attribuida ne estrangeiro á conve-|palmente à custa de capitaes por ella mutuados,pa-| SORVeIS 
niencia de enfreiar a demasia da especulação; mais | tenteiam o lisongeiro é porvir, que n'ella terão os ca- 
plausivelmente, porém, parece ella prender com o minhos de ferro. O | 
e/Seus habitantes são intelligentes e laboriosos. Tem] es 
Magalhães, que já havia anteriormente dito | torna necessaria muito maior quantidade de nume- elle recolhido muitas fortunas,ganhas em paiz estra.| gistrar 
rario, para representar os enormes valores que ajnho. À prop 
e continuamente estájda; em quan ( ) 
lhares e milhares | toda a duvida, e tem elle além d'isso muitas quedas | e sempre bem intencionado especialmente a favor 
às praças | de agua que poderão ser aproveitadas para misteres | da classe que ennobrecia, a morte d'aquelle cava- 
| fabris. Estes elementos não se encontram em igual] lheiro, que bem prematuramente foi chamado á 
de Francfort e outras, para novas emprezas indus- 


dêem |te a parte industrial da empresa, que realizar essa | casiões 
smas rasões. Não irão por certo os capitaes des-| grande obra, poa 
nem tão|carril que, partin 
pouco a baixa do juro convidaria a arriscadas es- 
peculações. Tambem não é por falta de confiança,|za, ligando-nos com o resto da Europa, dará bons praça foi de 22:2135420. A despeza, inclusivé os sup- 
porque, a existir, não se contentaria o capitalista] lucros aos concessionarios, e à essa importante parte | primentos para & € 
! - ; com uma fracção maior de interesses, mas fechariajda monarchia portugueza, a unicá cousa que lhelvou-se a reis 21:61 
“Jogico, de que havemos fallado n este jornal, os cofres ao commercio, e à industria, cujo soffri-|falta, para ostentar as gallas da sua riqueza na- 
mento promovido pela carestia do meio circulante,|tural. 
que importa uma depreciação das mercadorias, pode : 
acarretar algum dia, remoto embora, calamidades, | de Traz-os-Montes, e de uma boa parte da Beira, su- publicadas no «Commercio» desta cidade em 13 de 
cujas mús consequencias irão ferir os estabeleci-| biria de importancia pelo indicado melhoramento; el abril, 13 de junho, 17 de outubro de 1865 e 26 de 
a as-| mentos que o tem monopolisado, e cujos derradei-| só a ia condicção do seu porto poderia então embar- janeiro ultimo. 
Ori ros proventos provam a pequena vaut m quejgar-lhe o 
PE AMORA QUA SS MAçiaaa tem duferido do maior preço, por que erp dor És Nibfadótia commercial. Não é sem remedio, po-l reis 1:0715460; seu costeamento de reis 1:4525827 
pois para a mais madura con-|rém, este mal. Os estudos feitos por eminentes en- 
que tão zelosamente| genheiros, e derradeiramente pelos snrs. Esperguei-|tia de reis 8818367.; Será bom procurar-se a atenua- 
conveniencia de re-jra e Abernethy, provam á saciedade que, em frente ção deste deficit annual; porém attendendo-se á im- 
do juro commercial, que não|das pittorescas povoações de Leça e de Mathosinhos, mensa vantagem desta instituição, pela qual nos 
edito publico que tão hon-| póde construir-se uma bacia bem ampla, com optimo | podemos entender directa e promptamente com to- 


. . Todavia apesar de alguns embaraços que na- 
Presidente— Justino Ferreira Pinto Basto a, em + respect o mA preço locativo do |tas. 
eus 
cu-|d'essa magestosa obrae as immensas vantagens qne| ciação foi de reis 3:4775345. Importou a despeza 
tra quanto tem augmentado o |d'ell iú 7 

sustentado seu credito, em | x0es,—d'esses rochedos que anatureza parece ter alli | reis passou para o cofre das obras da praça em 
ente dos seus ac-| collocado de proposito, 
a, quesedeu du-|mos fugir aos perigos 
e | remediaveis inconvenientes das suas tremendas en- 


Mereto 


PROPRIETÁRIOS H. O. MIRANDA 6 M S. CARQUEJA 


+ 


QUARTA FEIRA 7 DE MARÇO DE 1866 


Sujeito ha mais de um seculo a leis excepcionaes; 
ás quaes houve quem attribuisse a reputação da va- 
a protecção que elias 
deviam dar-lhe, jámais teveo poder de estorvar 88 
queixas, e as discussões que enfastiavam pela sua 
continuação; e pelo repisar dos mesmos argumentos, 
que sempre se adduziam pró e contra a sua Con- 
veniencia. | | 

E' certo, entretanto, que assim ] 
a má condição, em que privilegio eo exclusivo ha- 
viam collocado a lavoura e o commereio dos vinhos. 
Foi amadurecendo o juizo sobre esta questão secular, 
até que um ministro veio ás côrtes, dando-nos mais 
uma prova da sua elevada intelligencia e: profunda 
meditação, proclamar a liberdade da barra do Dou- 
ro, para a exportação de todos os productos nacio- 


se denunciava 


cumprimento de 


ros suspeitos que conduzissem. 


com os estorvos e as alcavalas, que tendiam 


preciosas iudustrias. á - [publico e local. 
A carta de lei de 23 de dezembro de 1865 é uma 

das mais notáveis e transcendentes que se tem pro Tendo varias negociantes de ferro e de linho fei- 
aaa. Honra ao estadista que a propoz! e quélto ver a esta direcção que era injusto o modo, por- 
tambem se dignou de consultar sobre a parte Te-Ique fôra interpretada pela nossa alfandega a tabella 
gulamentar d'ella, a vossa direcção, cujo parecer, àn.º 2 do decreto de 7 de dezembro de 1864,ella inter- 
com data de 30 de novembro de 1865, foi devida-!poz seus bons officios em appoio d'essas queixas. A 
mente publicado, e obtendo os principios n'elle con-l questão foi resolvida por s. exe.* o snr. ministro da 
signades, o assentimento da excm.* camara do Porto, | fazenda, como era de justiça,afim d'aquelles“generos 
e da camara de Villa Nova de Gaya, que ambas Í0-le outros não serem excepcionalmente onerados com 
ram egualmente ouvidas, teve esta direcção & 84-1 despezas inuteis e superiores ás que por identico ser- 
tisfação de ver que foi elle adoptado pelo governo! viço eram exigidas pela companhia dos trabalhos 
sem discrepancia, e com grande contentamento delbraçaes da alfandega de Lisboa. 
todos os interessados. rar | 

“Já se vai sentindo o benefício do commercio se 
emancipar de uma fiscalisação vexatoria, e ignomi- 
niosa, que o espezinhava e expunha a desaires, para 
que muitas vezes nenhuma causa havia dado. Aca- 
bou hoje o maior incentivo para o contrabando de 
vinhos de consumo. A reducção do imposto neces- 
sariamente tenderá a favorecer o productor e 0 con: 
sumidor, que não será envenenado por falsificações 
feitas, para evitar o direito, sobre o liquido que en- 
trasse pela barreira; sendo tambem de grave con- 
sideração o augmento do valor locativo dos arma- 
zens de Villa Nova, e da sua propriedade em geral, 


Não posso, senhores, deixar de dar lugar dis- 
tincto n'este relatório, a um dos maiores, se n 
maior commettimento dos nossos dias, que tanto hon- 
rou esta cidade, como seus illustres iniciadores e 
collaboradores. .. e cuja brilhante realisação ainda 
nos parece um sonho ! 

Sim! poucos foram aquelles, que acreditaram 
que tivesse exito feliz a exposição internacional, que 
se inaugurou -no Palacio de Crystal, levantado a 
expensas de particulares, no escabroso terreno da 
Torre da Marca, que arte e perseverança converte- 


que maior seria, se não fosse essa injusta e elevada TRE Pica EN dçã ER audio con da 
e CA ng Di Po ppa ra EA Ee Peti antos tais set o cintam, é io 
principal industria, que é de tanto proveito para 0] 4, “ho Darei tar sa room asmugas 


- aço der e pensamento, como tudo que é grande, sof- 
., Esta direcção, grata por tantas od da Sd freu tenaz opposição ! al lindeas as contra- 
sideração, endereçou ao exc.=" snr. conde de VASO) odades, os estorvos e os obstaculos, que tão honra- 
uma carta de sinceros agradecimentos, que lhe foi 
accusada nos termos mais benevolos, como tereis 


tido occasião de vêr pela imprensa periodica, que a a bandeira do progresso e de um triumpho comple- 


to, de cuja gloria partilham todos os portuenses. 
As nações estrangeiras honraram o esforço d'a- 
quella nobre empreza, que se empenhou por dar-lhe 


reproduziu. 
- O alto Douro não se resentiu dos effeitos da 
nova lei. Pelo contrario, depois da sua acção, e ape- 
sar da ultima colheita não ter alcançado reputação, 
as vendas tem sido em maior escala, dando-se a no- 
tavel circumstancia, que-os vinhos das provincias, 
suas limitrophes,que lhedisputavam o consumo n'es- 
ta praça, estão lá por maior preço do que os do paiz, 
por excellencia o vinhateiro. | 

Já tem sido cffectuados para o Brazil, al- 
guns embarques de vinhos genuinos do Minho, que 
de certo não podem confundir-se com os do Douro; e 
é de presumir, que venha a crescer sua exportação, 
porque não -póde deixar de obter favor n'aquelle im- 
perio uma bebida tão apreciada pelos filhos do Mi- 
nho, que para alli tem emigrado, e ainda emigram 
em grande numero, e que só a custo se tem habitua- 
do à liquidos, debaixo do pseudonimo de vinho, que 
para alli enviam algumas nações estrangeiras muito 
aperfeiçoadas nos processos chimicos. 


divida de gratidão e juntamente emuma sagrada obri- 
gação de conveniencia social, para não esmorecer a 
iinicativa particular, de todas a mais fecunda; e se 
preparem novos feitos, que enriqueçam a historia e 
ven 
dia 2 defevereiro soaram do alto do throno—«que só 
é pequena a nação, que renega do trabalho e se 
desculpa da inercia presente em nome das tradicções 
do passado,» | ss 

A cidade do Porto, que tem passado pelas maio- 
res provações, laboriosa e diligente, deu ao paiz in- 
teiro uma proveitosa lição. Ella não esperou pelo fa- 
vor do governo, embora n'elle confiasse, para erguer 
esse padrão de gloria á sua perseverança; — d'essa 
perseverança que lhe mereceu o honroso epitheto «da 
primeira nas iniciativas uteis»; e como que, se aquel- 
la prova não fosse suficiente à elevação dos senti- 
mentos dos seus filhos, ao REL MULTO AMADO, que à 
proferiu, grata a nobre classe dos artistas ahi levan- 
tou com immenso sacrifício um monumento, fiel in- 
terprete da saudade, que nos legou para sempre tão 
chorado monarcha—que se dignou de assentara pri- 
meira pedra do Palacio de Crystal, 

Durante os quatro mezes, que estiveram expos- 


Os vossos delegados, conhecendo o melindre e a | tos 4 curiosidade publica esses milhares de productos 
importancia de tão honrosa consulta, trataram por | da natureza € do engenho humano, esta terra foi 
todos os meios ao seu alcance, de colher as precisas | obzequiada, por tudo que ha de mais ilustre no rei- 
informações, afim de firmar seu parecer, quanto pos-| DO. A vossa respeitavel associação por essa occasião 
sivel, sobre dados inconcussos. N'esse sentido fez a | tambem recebeu a distincta visita, não só de muitas 
direcção repetidos convites e instancias, não só ao| pessoas conspicuas de todas as classes, mas igual- 
commercio, mas tambem ás classes pertencentes a|mente de Sua Magestade El-Rei/o- Senhor Di Luiz; 
outras industrias; e se o resultado d'essas diligencias | de Sua Magestade o Senhor D. Fernando; de Sua 
não foi tão proficuo como desejava a commissão,elei-| Alteza 0 Serenissimo Senhor Infante D. Augusto; do 
ta ie vossa direcção, ficou ella todavia habilitada | Principe Amadeu de Saboia; da Princeza Imperial 
a elaborar o relatorio, que foi remettido ao governo |, e de seu augusto esposo, o conde de Eu; e 


do Braz 
de Sua Magestade,e de que a imprensa periodica vos | dos serenissimos senhores infantes D. Sebastião e D. 
deu conhecimento. 


Maria Christina de Bragança e Bourbon, que se 


Bem reconhecido foi que aquelle trabalho, es-| dignaram de examinar detidamente o progresso das 
inhoso, ingrato, e assaz extenso, ainda está longe, | obras d'este edificio, com especial louvor dos artis- 
em longe, de poder satisfazer; mas deve esperar-se| tas, que as executam, debaixo da habil direcção do 

que, não obstante as suas imperfeições, elle servirá engenheiro Oo snr. Gustavo Adolpho Gonçalves e 
de esclarecimento, se não de guia ao governo de Sua | Souza. Ea 
Magestade, para extirpar das nossas leis aduanei- A vossa direcção, altamente penhorada por 
ras, 08 vícios e erros, que gravam o nosso desenvol-| tantas provas de delicadeza e de deferencia, corres- 
vimento industrial, e que tem sido descobertos pelo| pondeu 4 honra feita à esta associação, com o devi- 

do acatamento e reconhecimento do favor com que 
era considerada, convencendo-se da necessidade ur- 
de dar mais impulso ao andamento dos traba- 


Pela portaria de 29 de novembre de 1865, di- 
gnou-se Sua Magestade de mandar ouvir esta direc- 
ção comurgencia, sobre seis quesitos concernentes a 
reducção de direitos e outras disposições, que respei- 
tam ao commercio. 


Temos progredido,é verdade! maspara mais ge- 


pro-| que setornará notavel no paiz pelas suas bellezas 
não descuremes de outros|artisticas e pelas suas vastas acommodações. Ella 

tambem concordou na conveniencia de fazer cons- 
no Monte de Nossa Senhora da Luz, um esta- 


E' facto que desde 1853 a viação publica tem| truir um 
que reuna um pharol de primeira or- 


tido consideravel desenvolvimento;mas não póde dei-| belecimento, 


E' esta mais uma rasão que deve estimular a |xar de lamentar-se, que as bellas provincias do Mj- | dem, um posto meteorologico, e outro semaphorico; e 
ores infelizmente assaz |nho, de Traz-os-Montes e do Algarve, sejam por| esse 


respeito a meza da direeção teve repetidas e 
proveitosas conferencias, com o illustrado e intelli- 
gente engenheiro o sur. conselheiro Fradesso da Sil- 
Para se conhecer seu poder vivificador basta | veira. 


em quanto as unicas excluidas do beneficio das vias 


E' innegavel a importancia desses melhora- 
e as vantagens, que delles deverão resultar 


os proprietarios, no gradual e consideravel augmente | mentos, € à5 
ercio desta praça. À despeza, comprehen- 


do valor das terras, que ellas atravessam;no bem es. | ao comm 


e vistoo valor da dotação que pode- 
juro e amortisação d'um emprestimo 
m, se este expediente merecer a vos- 
trabalhos ainda haja sido encetado, nomeadamente) sa approvação como a teve da direcção, é de presu- 
na provincia do Minho, cujas estradas, feitas princi-| mir que poderá effectuar-se o mutuo, em termos ra- 


Antes de passar à parte administrativa não só 
desta associação propriamente dita, mas tambem dos 
tabelecimentos della dependentes, cumpre-me re- 
um doloroso facto, o do quasi repentino fal- 
lecimento do nosso optimo collega o snr. Antonio 
Adrião da Rocha. Honrado, benevolo, intelligente 


inho é densamente povoado. 


riedade encontra-se alli muito subdividi. 
to que a fertilidade do solo está fóra de 


profusão no Alemtejo, na Estremadura, e mesmo em | presença do Altissimo, contristou a praça, e mais 
parte da Beira. Elles favorecerão significativamen- directamente esta associação, que teve muitas oc- 
de apreciar suas bellas qualidades mo- 
ue póúde augurar-se, que o ferro|raes. 
o do Porto cortar as provincias do 
Minho e de Traz-os-Montes até á fronteira de Galli- A receita geral da cotisação para as obras da 
a commissão do ealva-vidas, ele- 
795878, ficando depositado no 
Banco Mercantil o saldo de reis 5333542, 
As contas parcellares, relativas n estes alga- 
Esta cidade, empario do commercio do Minho, [rismos, depois de devidamente processadas, foram 


asso, para se tornar de primeira ordem O rendimento do telegrapho commercial foi de 


e passou a cargo dos cofres da associação a quan- 


accesso e fundo, que poria em todo o tempo os navios| dos os navios que procuram esta barra, ou aqui 

de qualquer lotação ao abrigo das maiores tormen-| venham arribar, qualquer que seja o sacrificio, é 
indispensavel sustentar-se esto estabelecimento. 

Impossivel é preverem-se as consequencias A receita da conta particular da vossa asso- 


a resultariam ao paiz. O porto artificial de Lei-| em reis 2:9275721 e do remanescente de 5495624 
ara nos indicar, como deve- 


agamento d'antigos supprimentos, a quantia de 
da barra do Douro, e dos ir- 500 dd 


8000 reis. 
] , Quso esperar, senhores, que merecerão vossa 
chentes—seria commodo, não só para o commercio approvação os actos da direcção que, rendendo ho- 


era de | directo, com esta cidade, mas ainda como ponto de menagem ao vosso obsequio, hoje termina sua mis- 


refugio, aonde além de extensas o importantes pesca-! são; € mais miudamente podereis avaliar sua geren- 


Annuncios e correspondencias, cada linha 
Repetições = " R. . . a o o 
Annuncios de sahida de navio, eada 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


do Porto. 


“e. + 


N. 52 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficia, | | 
bei do «is publicações Eiteéarias 


rias, se poderiam estabelecer avultados depositos de| cia, consultando as actas das suas sessões e à es- 
carvão, de sal, e de muitas outras mercadorias, tan-| eripturação aqui patentes. 
to por importação como por exportação, que os na- 
viosalli viriam desembarcar ou procurar dando muita | das attribuições, por corresponder ao vosso favor, 
vida à cabotagem e a todos os interesses maritimos;| e por dar desenvolvimento à classe que representa- 
e quando os sinistros tão frequentes n'esta costa,| mos, sem pedir favores, e só e simplesmente a remo- 
obrigassem as embarcações a arribadas, para fu-| ção de pêas, que obstem ao seu progresso; e injusta 
gir ás tempestades, ou reparar os estragos que hou-| seria ella, se não consignasse n'este documento um 
vessem -sofirido, poderiam alli effectual-as, com sum-| respeitoso voto de agradecimento a todos os poderes 
ma facilidade; e tão pouco haveria dificuldade no| publicos, pela honrosa deferencia que lhe dispensa- 
: uarentenas, que fossem impostas|ram,e em particular á imprensa e ás primeiras au- 
no paiz ou fóra d'elle, porque no projectado porto de|thoridades d'esta cidade, pelo auxilio que d'ellas re- 

ixões, os navios poderiam estar completamente iso-| cebeu, assim como de muitos individuos e corpora- 
lados,e facilmente poderiam ser expurgados os gene-| ções illustres de todoo paiz. 


O commercio portuguez ainda está acanhado. 


São palpaveis essas immensas vantagens. Já as| Existem os mais seguros“elementos, todavia, para a | fallar e de 
naes, como o pediam a rasão e a justiça, e acabar | reconheceu o illustre ministro das obras publicas. sus | 

jam a ma- Devem pois convergir todos ps nossos esforços para | deiramente o Empenho de todos os legisladores, d 
niatar o desenvolvimento de uma das nossas mais/a realisação de uma obra de tão palpitante interesse | lhe dar alento, com medidas de grande alcance, cu- 


sua dilatação. Sereflectirmos qual tem sido derra- 


jos fructos ainda não poderam amadurecer, podemos 
afagar a esperança do seu maximo alargamento.Con- 
fiemos pois do futuro. Não esmoreçamos na inicia- 
tiva activa e perseverante, quenos ha etnia: 
Augmentemos as nossas relações mercantis. Procu- 
remos novos consumidores aos productos que nos so- 

ram da industria fabril e agricola. Curemos de me- 
lhoramentos moraes e materiaes. Os sacrifícios que 
elles exigirem serão compensados pelos seus resulta- 
dos. Não sejamos exclusivistas nem monopolistas; 
mas, confiando na continuação da paz, instemos pela 
prompta administração da justiça, e de justiça igual 
para todos; pela diffusão da instrucção publica, theo- 
rica e prática; por leis illustradas, liberaes e tole- 
rantes; pela completa segurança individual; e pela 
total liberdade da terra, para ella dourar com seus 
fructos as incansaveis diligencias do commercio, em 
procura de mercados vântajosos à sua collocação. 
Assim o desejo, assim o espero; e vós, senhores, di- 
gnai-vos de aceitar em particular o meu agradeci- 
mento por as finezas de que vossou devedor. 

Porto 6 de março de 1866. 
(Assignado) E. Moser, 1.º SECRETARIO. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DH 22 DE FEVERBIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente, o 
snr. vice-presidente declarou aberta a sessão, e lida 
a acta da precedente foi approvada, 

O snr. vereador Allen declarou que se estivesse 
presente na sessão do dia 8, teria votado contra a 


douro no monte de Santa Catharina. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do snr. governador civil, participan- 
do que o conselho de districto tinha authorisado a 


da por D. Maria Emilia Pereira da Rocha Soares: 
inteirada. 

Do inspectar da alfandega, participando que 
nha recebido ordem para pagar á camara, até 


ti- 
30 


pelos direitos do vinho despachado na conformidade 
da carta de lei de 23 de dezembro do anno passado: 
inteirada. . 

Do administrador do primeiro bairro, pedindo 
esclarecimentos sobre a concessão do edificio dos ex- 
tinctos religiosos de Santo Antonio da Cidade, em 
que se acha a bibliotheca: resolveu-se satisfazer, 

Do escrivão de fazenda do segundo bairro, pe- 
dindo uma relação de todas as propriedades que a 
camara possue n'este bairro, com designação das 
rendas, nome dos inquilinos e suas occupações; de- 
liberou-se que se satisfizesse com a relação pedida. 

Do presidente da junta de parochia de Lordello, 
mandando as contas da mesma junta relativas no 
anno de 1864: remetteram-se á repartição de con- 
tabilidade para serem examinadas, 

Sendo lido novamente o officio do commandan- 
te da companhia dos incendios propondo para preen- 
cher o logar de sargento que se achava vago pela 
nomeação de José da Costa Pimenta, um dos dous 
cabos João Barbosa de Pinho Louzada e José Bar- 
bosa de Pinho, procedeu-se á nomeação por escruti- 
nio secreto de que resultou ficar nomeado o primeiro 
João Barbosa de Pinho Louzada, 

Quanto ás outras propostas de alteração de de- 
signações de postos da Companhia dos Incendios 
apontada no mesmo officio nomeou-se uma commis- 
são composta dos snrs. vereadores Nascimento Leão, 
Barboza de Araujo e Dias para darem o seu parecer. 

Por proposta do snr. vereador Oliveira nomeou- 
se uma commissão composta d'elle snr. vereador e 
dos snrs. Allene Martins para estudarem o modo 
de substituir e reformar os actuaes ourinatorios pu- 
blicos. 

Sendo apresentada pela junta das obras & lou- 
vação dos terrenos da rua da Alegria que tem de ser 
alienados em conformidade da resolução tomada em 
sessão de 8 do corrente, deliberou-se que se proce- 
desse à venda dos mesmos terrenosem hasta publi- 
ca, a fim de ser o producto convertido em inscri- 
pções de assentamento da junta do credito publico, 
constituindo-se assim para o municipio um rendi- 
mento mais regular e certo do que o resultante dos 
fóros quasi sempre de difficil, morosa e dispendiosa 
cobrança. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


Revista da politica externa 


Ha poucas noticias, mas de interesse, 

Os diarios estrangeiros dão apenas como 
provavel, mas ha despachos telegraphicos de 
duas grandes casas de Londres que dão como 
positivamente certo que as republicas do 
Equador e da Bolivia já adheriram ao tracta- 
do de alliança offensiva e defensiva do Perú 
e Chile contraa Hespanha. Póde-se crer que 
todas as republicas da America do Sul se 
colligarão contra as forças navaes hespanho- 
las no Pacifico. 

— Às noticias dos principados danubianos 
assignalam uma declaração publicada pelo 
principe Couza, e pela qual faz saber que 
não só adhere á nova ordem de cousas, mas 
tem por traidor á patria todo aquelle que não 
imitar o seu exemplo. 

Quanto à successão do ex-hospodar da 
Moldo-Valachia, é negocio ainda por decidir. 
Continua-se a assegurar que o conde de Flan- 
dres não aceita o governo d'aquelle Estado, 
mas sabe-se que este principe teveem Pariz 
uma larga conferencia com o imperador,e que 
não seresolveu definitivamente a aceitação ou 
regeição da coroa da Romania. 

Seja como for, o que é certo é que tanto 
a Russia como a Porta ottomana protestaram 
contra os acontecimentos de Bucharest. Diz 
o « Diario de S. Petersburgo» que não só cons- 
tituem esses successos uma violação das leis 
interiores do paiz, mas tambem uma quebra 
dos tractados de 1858, e lembra ao conde de 
Flandres que seu pae, Leopoldo 1, não acei= 
tou a soberania da Belgica senão depois da 
adhesão da conferencia das potencias, 

Um telegramma de Vienna assignala um 
despacho-circular do governo ottomano diri- 
gido ás potencias signatarias do tractado de 
Vienna, no quala Porta protesta formalmente 
contra os actos consummados em Bucharest. 
Um despacho d'esta capital, com data de 23 
de fevereiro, já fallava de boatos que corriam 
relativamente a projectos de congresso, Ora, 
a Russja,como acabamos de ver pelas palavras 
do diario de S. Petersburgo, está tão disposta 
como a Porta a provocar uma reunião das po- 


Esforçou-se ella quanto coube em suas limita- 


tencias para se tomar conselho sobre as modi- 
ficações que os povos da Romania fizeram na 
sua organisação, e se não fosse a «Patrie» de 
Pariz, que diz que as cortes franceza, ingleza, 
prussiana austriaca e russa se pozeram de acor- 
do para não intervirem nas occorrencias da 
omania em quanto os moldo-valacos não sa- 
hirem dos limites da convenção de 1858 nem 
crearem embaraços europeus com movimentos 
anarchicos, não teriamos duvida em ver na 
revolução palaciana de Bucharest o preludio 
d'aquelle congresso geral que tanto deu que 
que já ninguem se lembra. 
— O ministerio italiano sahiu com a victo- 


“lria dos largos debates que se travaram sobre 


a sua existencia. O ministro da fazenda acei- 
tou uma ordem do dia proposta pelo deputa- 
do Lovito, que reservava o julgamento da re- 
presentação nacional sobre o que honvesse 
bom nos projectos fazendarios do snr. Seialo- 
la, mas concedia a este e aos seus collegas um 
voto de confiança; e a camara approvou-a por 
181 votos contra 142. Depois foram appro- 
vados os creditos provisorios por 228 votos 
contra 58, juntando os seus votos aos da maio- 
ria todos os membros do centro esquerdo. 
Tanto ou mais do que o talento com que 
se defenderam o snr. Scialoja e o general La 
Marmora, contribuiu para esta consolidação 
do governo a falta deum bom programma po- 
litico da parte dos que atacavam o gabinete. 
A-extrema esquerda sustentava que cumpria, 
antes de mais nada, conquistar Roma e Vene- 


|za,e, attentas as circumstancias geraes da Eu- | 
|ropa, era isso um deploravel desacerto. Por 


outro lado, a opposição do centro, que em po- 
litica não queria deitar a barra tão longe co- 
mo a esquerda, limiitava-se a recommendar a 
adopção de um ou outro expediente que jul- 
gava preferivel aos projectos fazendarios do 
snr. Scialoja. E claro que uma assemblea pa- 
triotica não podia, em taes condições, deixar 


dos obreiros tiveram de desfazer, hasteando afinal | resolução da camara quanto á desistencia do mira-| de colligar-se com um governo dedicado aos in- 


teresses publicos, e que se offerecia para, quan- 
to coubesse nas suas forças, debellar os gran- 
des embaraços que pesam sobre a situação da 


o maior realce, constituindo toda a nação em uma| concessão do terreno no cemiterio do Prado, requeri-| Ttalia. 


— Da Allemanha continuam a vir notlcias 
que podem ser causa de sustos. Annuncia-se 
agora que a Prussia está resolvida a mani- 


am confirmar as palavras, que no memoravel|de junho d'este anno, a quantia de 20:1648356 réis|festar à Austria as suas intenções de occu- 


par definitivamente os ducados do Elba, e que 
se concentrou no Baltico uma esquadra prus- 
siana composta de dezesette vasos de guerra 
com 240 canhões. 

Ora, como se attribue ao gabinete de Vien- 
na aresolução de oppor-se ás pretenções prus- 
sianas, continúa a crescer o receio de um rom- 
pimento entre as duas grandes potencias. 

— Do Oriente, asultimas novas da Syria 
confirmam a victoria dos maronitas sobre as 
tropas de Daoud-Pachá. A instancias do con- 
sul francez, o caudilho José Karam consenti- 
ra em retirar-se do paiz; a sua partida seria o 
sufficiente para a pacificação da Montanha. 

Tinha desembarcado na Syria um com- 
missario da Porta com poderes extraordinarios 
para pacificar completamente o paiz. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 50 de 5 de março 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos concedendo titulos e mercês honorifi- 
cas a diversas pessoas. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso aos portadores de escriptos do thegouro 
pagaveis desde 10 até 31 do corrente, respectivos a 
emprestimos de quantias não superiores a 10:0008 
réis, que serão pagos nos dias dos seus vencimentos, 
por ter sido ordenado o distracle dos indicados em- 
prestimos; declarando tambem que poderão ser re- 
formados aquelles emprestimos, cujos mutuantes res- 
tituirem as cautellas que lhes foram dadas. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do corrente mez a diversas classes. 

— Primeiro annuncio ácerca do naufragio do 
hiate americano «Deonide Euphrase», succedido no 
dia 13 de janeiro na bahia da villa da Praia da 
Victoria. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos fazendo diversos despachos para o 
ultramar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUWTRIA 


Aviso de que está a concurso o provimento de 

ai lugares de aspirantes a engenheiros do corpo 
e engenheria civil. 

— Relação dos despachos efectuados no mez de 
fevereiro ultimo. 

— Portaria mandando proceder á construcção, 
por empreitada geral, do lanço da estrada da Povoa 
de Varzim a Barcellos, comprehendido entre Laun- 
des e Necessidades. 

— Annuncio de que no dia 16 de abril terá lo- 
gar no governo civil de Braga, em virtude da por- 
taria anterior, a arrematação das obras da lanço da 
estrada da Povoa de Varzim a Barcellos, compre- 
hendido entre Laundes e Necessidades. 


—s-— 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 4 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — Em commercio pouco ou na- 
da temos a acrescentar á nossa corresponden- 
cia de 16 de fevereiro, concorrendo para este 
estado o tempo invernoso que tem feito, a pon- 
to de interromper a navegação, e, por conse- 
quencia, as carregações. 'Eis-aqui uma das 
muitas razões que justificam o caminho de fer- 
ro do Porto á Regoa, a seguir á Barca de Alva. 

No dia 28 do mez findo chegou a esta villa 
o digno director de obras publicas do districto, 
Henrique Guilherme T. Branco, conservando- 
se aqui até o 1.º do corrente para proceder 
aos estudos e confeccionar um projecto para 
uma ponte sobre o rio Corgo. E'acompanha- 
do m'estes trabalhos pelo intelligente chefe de, 
secção o sor. Julio A. Vaz. 

E' esta obra de reconhecida utilidade sara 
ligar-nos com povoações importantes,e D omea- 
damente com Sabroza, etc, etc, e poder entron- 
car com a estrada que segue de Vilia Real pa- 
ra o alto da provincia. 

Se por acaso isto não for sómente «fogo de 
vistas», como acontece tantas vezes, desde já 
dirigimos louvores ao illustre ministro das 
obras publicas, o snr. conde de Castro, lem- 


brandolhe ao mesmo tempo que, junto com a! Commissão de fazenda, , orçamento e con- 


ordem para a construcção d'esta ponte, deve tabilidade 

vir a da feitura do pequeno lanço de estrada Antonio José do Nascimento Leão 

desde o sitio do Juncal á ponte, e que medirá Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira 
cerca de 800 metros, indispensavel para pro-) — Constantino Teixeira de qncellos Lei- 
duzir resultados. | R te Pereira. ; 

Na ponte sobre orio Barosa já se tem dado Commissão de administração publica 
comêço á extracção de alguma pedra e aos ca- Francisco Coelho de Lemos da Silva Pei- 
boucos para alicerces, até que o tempo dê lu-| xoto 
gar a maior desenvolvimento. Manoel Cardoso Coútinho de Madureira 

Tudo isto é muito bom e preciso, mas falta Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 
realisar uma das obras mais urgente, impor-| Vasconcellos. 
tante e da maior necessidade publica, qual é Commissão de estatistica 
a ponte sobre o rio Douro, como foi reconheci- Francisco Augusto Nunes de Mattos 

“do nas portarias do ministerio de obras publi-| - Antonio Ignacio Pereira Sampaio 
cas de 28 de março e 6 de abril de 1863, diri- Antonio Joaquim Borges de Castro. 
gidas ao director d'este districto, recommen- Falta nomear a commissão de expostos, 
dando-se na ultima que quanto antes elaboras-| que se deliberou ficasse para outra sessão. 
se e remettesse o projecto e orçamento da refe- O snr. Adriano de Carvalho, que antes 


rida ponte, a cujos trabalhos procedeu o illus- | da eleição das commissões usara da palavra 
trado director Eça, logo que o rio lhe deu oc-| para declarar em nome do procurador pelo 
casião para taes estudos, os quaes deveriam | Marco que este por emquanto não podia com- 
ser remettidos no mesmo anno de 1863. Mas| parecer nas sessões da junta, tornou a usar 
como até hoje ficou esquecida esta obra impor-| della para propor que se mandasse imprimir 
tantissima, bastante para illustrar o nome de| quanto antes o relatorio do snr. governador 
quem a mandar realisar, vamos recommen-| civil, a fim de ser distribuido pelos membros 
dal-a aos snrs, deputados das duas provincias| da junta para o poderem estudar e apreciar 
— 'Traz-os-montes e Beira —, a quem mais-de | devidamente. ' 
perto interessa, para assim ficarem ligadas as| Approvada esta proposta, apresentou ainda 
suas estradas principaes. o mesmo sur. o seguinte requerimento: 
E' notavel que em um rio que tem de ex-|  «Requeiro se peça ao snr. governador ci- 
tensão talvez 200 Kkilometros, perigosissimo|viluma relação nominal por concelhos das 
em atravessal-o em muitas occasiões, não ha-| lactações concedidas, bem como os documen- 
ja uma só ponte, a não ser a pensilno Porto. |tos que authorisaram essas lactações». 
Sabemos que á direcção de obras publicas) Foi approvado, mandando-se pedir a re- 
do districto viera ordem para se fazerem os es-|lação a que allude. 
tudos das estradas do paiz vinhateiro, assim| | Não havendo maisnada a tractar, o snr. 
como que o distincto director vai já empregar presidente levantou a sessão. 
a sua reconhecida actividade e conhecimentos; - Bemnião. — Reuniram-se ante-hontem, 
especiaes que tem do paiz no desempenho d'es-|na casa da Associação das Classes Laboriosas, 
tas ordens, crendo nós que brevemente dará |na rua dê Gonçalo Christovão, varios mestres 


os quaes S. M. recebera coma sua costuma-jcessidades, no comprimento de 4:586,46 
da affabilidade, mostrando-se muito satisfei-| metros. ' 

to com os brindes que elles offereceram a 8. As propostas para a arrematação d'esta 
M. a Rainha. obra recebem-se no governo civil de Braga, 

Em additamento a esta noticia acrescen-|no dia 16 de abril proximo, pelas 11 horas da 
taremos que os dous artistas foramos snrs. |manhã.. O preço que serve de base 4 1r- 
Antonio Fernandes da Cruz e Joaquim Ba-|citação é de 7:2623485 réis. O deposito pro- 
ptista da Silva Guerra, e que os brindes offe-| visorio que os concorrentes deverão fazer no 
recidos n'aquella occasião a S. M., consisti-| cofre central do districto de Braga, para serem 
ram n'uma rebeca, offerecida pelo primeiro, |admittidos 4 licitação, será de 508000 réis em 
n'um córte de seda para vestido, no qual: se/dinheiro, ou 100000 em inscripções. O de- 
viam tecidas as armas portuguezas e as de | posito definitivo a que é obrigado o concorren- 
Saboya, offerecido pelo segundo, e em tres|te a quem a empreitada fôr adjudicada, será 
sombrinhas offerecidas em nome do snr.Fran-|5 p. c. do preço da arrematação. 
cisco José da Piedade distincto industrial d'es- Mercês honorificas.—O «Diario de 
ta cidade, o qual pela perfeição das que apre-| Lisboa» de 3 do corrente publica o decreto 
sentou na exposição internacionál, a cujo nu que faz mercê ao snr. viscônde da Trinda- 
mero estas pertenceram, mereceu ser pre-|de, José Antonio de Souza Basto, de mais 
miado com a medalha de honra. uma vida no referido titulo, 

Das sombrinhas e do estofo com as armas Publica tambem a continuação da lista dos 
de Portugal e de Saboya tivemos oceasião dejestrangeiros agraciados com mercês honorif- 
fallar antes d'estes objectos se acharem na ex-| cas por terem prestado Serviços à exposição 
posição, declarando o pensamento que os snrs. [internacional do Porto. Esta lista é quasiigual 
Piedade e Silva Guerra tinham de os offere-l 4 que públicamos-no nosso supplemento de 3 
cer a S:M;a Rainha; de fevereiro ultimo,'pois contém unicamente 

Grande desgraça. — Hontem pelas 8 mais dois nomes, que são os dos snrs. Anato- 
horas da noute deu-se um triste e doloroso/le Celestin Calmels, e cavalheiro Lecronier 
acontecimento na nossa barra, Foi a perda de| subditos de S. M. o imperador dos francezes, 
12 vidas. |que foram nomeados cavalleiros da ordem 

Uma catraia da Foz com 15 homens, que] militar de Nosso Senhor Jesus Christo. 
tinha sahido de tarde para pilotar uma escuna] - Naufragio.— O «Diario de Lisboa» de 
hamburgueza, não podendo tornar a entrar em|5 do corrente publica a seguinte notícia offi- 
consequencia da corrente, ia abrigar-se a Car-|cial confirmando a que ha tempos deu este jor- 
reiros,porém ahi bateu nas pedras enaufragou, [nal ácerca do naufragio do hiate americano 
perecendo afogados 4 pilotos de numero e 8 re-/ «Leonide Euphrasie» , succedido no dia 13 
madores. ; de janeiro, na bahia da villa da Praia da Vi- 

Apenas puderam salvar-se a nado o piloto] ctoria: 
de numero José Moutinho de Souza e dous re-) Por participação do direetor da alfandega de 
madores. Angra do Heroismo consta que, no dia 13 de janeiro 


; ultimo, naufragára na bahia da villa da Praia “da 
Os pilotos de numero que pereceram fo- Victoria o hiate americano «Leonide Euphrasiee, 


ram Os snrs, : | capitão Judson Doane, procedente de Boston, com 


conta de tão delicada commissão. Porém não|eofficiaes de chapelaria, a fim de resolverem o| João Eduardo de Souza carga de tabuado, jfarinha e phosphoros, para os 


basta sómente a boa vontade de tão zeloso| que fosse mais conveniente sobre a admissão 
funceionario; é preciso que 0 governo e os de-|dos aprendizes nas fabricas. | 


putados do paiz vinhateiro cumpram os'seus| Estiveram presentes cerca de 80 indivi-| 


Vicente Ferreira de Carvalho | - | Açores; e que, tendo o dito capitão declarado haver 


Antonio Joaaui lançado ao mar parte da carga, se procêdera ao 
Joaquim de Souza Carvalho | salvamento é arrematação do casco, apoarelho. resto 


João Pedro dos Santos. da carga, mantimentos e sobrecellentes do navi 


deveres: o primeiro pelas solemnes promessas | duos d'aquellas duas classes. | Os que se salvaram vieram á Foz dar| produzindo tudo a quantia de 1:7805520 réis, que 


feitas à face de toda a nação, os segundos pe-|  Informam-nos que resolveram nomear uma 


las obrigações contrabidas com a acceitação | commissão encarregada de formular uns esta-| bos para jCarreiros, porém nada pôde conse 
das suas procurações. tutos, pelos quaes se deverão para o futuro |guir. | 

E com respeito ao caminho de ferro do Por-|regular os mestres de chapelaria para a ad- 
to 4 Regoa ? missão dos aprendizes nas suas fabricas. N'es-. 


Nada mais acrescentaremos ao que have-|ses estatutos indicar-se-ha que os aprendizes 
mos dito, depois dos esclarecimentos que deu|darão 5 annos-de tempo; não ganhando nada 
o illustrado engenheiro o snr, Souza Brandão |no primeiro... 
na sua carta de 20 de fevereiro ultimo inser-| Associação Industrial Portuen- 
ta no n.º 42 do «Commercio do Porto», porque| se. — Hoje, pelas 10 horas da manhã, deve 
entendemos que uma opinião de tal importan-|reunir-se a assemblea geralda Associação In- 


cia é bastante para tirar todas as duvidas aos| dustrial Portuense para a eleição da direcção, 


que as tivessera de boa fé. Portanto, ainda ou-|a qual, segundo o estatuto, devia ser feita em 


samos esperar que o gnr. conde de Castro mos-| agosto. — ra-se que se poderá salvar. Cráverro Lopes: Jor6 Ad e 
trará que sabe fazer justiça a estas provincias,) - FRio Douro. — Posto tenha sido em|  Emcemdio.—A's 4 horas da manhã de] José Carlos de Lara Everard, José de Mattos Cid Ultimamente abandonou segunda vez o 
hoje deram as torres signal de incendio, em| José de Mello Cardoso, e Lourenço Antonio de Car- domicilio paterno. Foi procuradapor toda a guezia enqda eapella do Candal, 


as mais descuradas de toda a nação, rehavendo| pequena quantidade a chuva que tem cahido | | 
Villa Nova de Gaya. Foi na fabrica de lon-|valho, ficando o engenheiro José Augusto Correia de| parte, mas sem resultado. Seus paes estavam 


assim assympathias de que gozava e que já ia/n estes dous ultimos dias, as aguas do Douro. 
perdendo sensivelmente. . * | continuam, comtudo, a conservar-se na mes- 

S. exc.* sabe que estes povos são altamen-jma altura, que dissemos tinham ante-hontem.. 
ta pacificos e soffredores, mas tambem devel  Cemiterios. — No domingo passado 
conhecer que ninguem présa mais do que clles|reuniram-se a meza e junta da ordem da San-. 
a sua dignidade, eque tem conhecimentos bas |tissima Trindade, a fim de tomar deliberação: 
tantes para bem discernir a quem devem at-| sobre a resposta aos quesitos da anthoridade 
tenções, justiça e delicadezas, ou a quem de-| cerca da remoção do cemiterio da mesma or-. 
vem mal-querenças, esquecimento e ingrati-| dem, por ser um dos reprovados na inspecção 
ASen sh egay ' | | sanitaria que ultimamente teve lugar. 

. Veremos se um dia chegará em que esta) Segundo nos informam, a mezae junta 
provincia de “Praz-os-montes reconheça-por fa-| da referida ordem resolveram acceitar o 3.º 
ctos que a considerampertença de Portugal najou 4.º quesito. 
distribuição dos melhoramentos, porque para) Destes o primeiro reza da seguinte ma 
os encargos sabe ella que é lembrada demais. |neira: 

Os estudos mandados fazer paranovas va-| «Se por sua conta e separadamente: se 
riantes na via ferrea teem sido aqui tomados| promptifica a adquirir terreno para cemiterio 
como um pretexto do governo para subtrahir-| exclusivo da ordem. » | 
se ao cumprimento de wma divida sagrada,| O segundo é do theor seguinte: 
causando maior admiração ainda que alguns| | «Se pretende associar-se a outras corpo- 
deputados concordassem em tal adiamento e o| rações para majs facilmente e com mais com- 
promovessem até, quando deveriam empenhar-| modidade adquirirem terreno proprio pela ini- 
se em aplanarem quaesquer difficuldades ou|ciativa da authoridade.». vo 


sophismas que surgissem !, | — Befinitorio.—Hojeás 2horas da tar-| 


O governo que lh'o agradeça, porque o) de deve reunir-se o definitorio da irmandade 
publico não póde nem deve. 


tinuar na sua teima, eimesmo porque quem-es-| Fez testamento, nomeando seu universal 
tá tão alto não se digna descer a cousas tão Yn-| herdeiro o'snr; Justino Ferreira Pinto Basto, 
AT LD É RN CA me testamenteiro o mesmo snr. e osnr. Anto- 
-— Quemalterá feito esta terra ao.snr: Lessa ?|nio José da Silva. ic + dog 

Sar. ministro, v. exe:*,que conhecemelhor| Entre as disposições. testamentarias que 


+ 


parte do sinistro e logo partiu gente com ca-| foraentregue ao mesmo capitão, depois de deduzidas 
as despezas, na importancia de 1358000 réis. 
O que se faz publico, em conformidade do n.º 
é | 1:594 do codigo commercial, para conhecimento dos 
Já hoje appareceram alguns cadaveres. -[interessados. 


Vapores de reboque. — Hontem Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
sabiram Os AE vais de reboques «Mendes 1866. — Joaquim Francisco de Azevedo. 


Leal» e «Foz Douro» para rebocar alguns Corpo de em | 
= . = enh Y D. > ma 
navios. Conseguiram rebocar um hiatee uma! Por ii de 10, E E apo CA a dia ul. 


galeota, para dentr o da barra, porém não Po-|timo houve o seguinte movimento no corpo 
deram rebocar mais navios em consequencia de engenheria eivil: 


da forte corrente na barra. O «Mendes Leal» Promovidos a engenheiros subalternos de 2: 


ça do snr. João dos Rios. Informam-nos: que| Barres addido ao quadro do corpo. 


signa o meio da quaresma. Toreato Alvares Ribeiro. 
Era antigo costume do rapazio e de al- Concurso. —Está à concurso, por es- 


do logro, leval-os a sitio onde fustigando-os| Curso são : ter o curso completo de algum dos Successiva cadeia de roubos. N.º 6:425-Relator o exe.m conse he o 


degas e contribnicões indirectas, em 1 de março de|(%..., e só voltou na manhã seguinte. À ai 


fez um grande rombo , e está em Sobreiras| classe os aspirantes a engenheiros de 1.4 classe, | Ven não pensava senão em diamantes, caval- 
mettido a mais de meio lume d'agua. Espe-| os snrs.: Arthur Copke de Calheiros Lobo, Casimiro|los e carruagens; o seu arrependimento era 

de Ascenção Souza e Menezes, Francisco Hygino| simulado. | 
gusto Correia de Barros, 


À DRE à Nomeados aspirantes de 1.º classe a engenhei-! - ; 
o fogo consummiu uma parte do edificio dal ros do corpo de êcpbeitoiia civil, os iinlirânitês dó) cia de que Sophia estava encerrada n'uma 


fabrica, e maior seria a destruição se não fos-| 2.º classe do mesmo corpo, os énrs. Alberto Alvares | Casa de detenção. | ? 
sem promptos os soceorros. Ribeiro, Alfredo Praça de Vasconcellos Pereira e O pal sobendo esta terrivel desgraça, en- 


= DE AS ABRE rh) Almeida, Antonio Vasco da Gama Braga, Caetano! tr inet ç | Autos j ostos para a sessão de 
Pata nb aa ie E hoje à Quar- | gavier de Almeida da Camara Ménticl, João Gue-. do assS a ganticio s 1 Sigea á is, dan Ps Ps ati 
ta-ieira, denominada da serração da velha, | des Quinhones de Mattos Cabral, Manoel Joaquiin EIA O DOUTA ÇÃO res ÃO POA GLS 


esdruxula denominação com que o povo de-|da Silva Mata, Thomaz José David Henriques é tira estas commoções e perdeu o juizo. Quan-l 


guns farcistas na noute de hoje atroar os ares| Pago de 40 dias, contados de 5 do corrente, oj rapaz tinha annunciado a todos os conhecidos| José da Silva... 4 
com os gritos de — Quem vem 4 velha ?-— o| Provimento de quatro lugares de aspirantes a/o seu casamento com aquella que -elle'ama- N.º 11:419 (desistencia —Relator 0 ex ma 
illudindo com elles a boçal credulidade de engenheria civil. As condições que os candi-|va: a vergonha e o desespêro conduziram-o/Selheiro Sequeira Pinto—Ántos “Cíveis da Rak 


aceital-o, o manuseripto original do «Cosmos» |" o 


a obra gigantesca de Alexandre Humboldt. 1 Ea ntonio ade Basto, 66 annos, | 
Sabe-se que Alexandre de Humboldt pas-!extinctos frades do Carmo, =” tado no Cemiteg 


sou uma grande. parte da sua vida em Pariz] ” Quarxo menores, sendo 2 sepultados no p.. 


BITOS 


entregue a aturados trabalhos scientificos ejso eZem » Francisco. 
em continuo contacto com as summidades| +. 4" See 


da sciencia, das artes, da litteratura e da Freguezia de Santo Nde 
; , Baptisados 12,sendo 5 dô sexo efe k 


politica. «A alma do prodigioso sabio per-|. un. 

tencia sempre à França», diz o snr. E. de Não houve Ciigaménitoas 

Buschmann nas notas que acompanham o OBrTOS — mr 

manuscripto, e é por este motivo que o pos- 21-—Rosa Isabel Pereira de Castro Mame 

suidor do manuscripto teve a ideia de 0 ofe-| e eeiniterio do Tere de Santa Catharina, rem 

T | jm q 5 . z arado is no cemiterio 0 erço. 

recer a Napoleão para o imp Pp 2—José Pinto e Souza, 30 annos, « 

raa França. viella do Liceiras, sepultado no cemiter 
O imperador pensou que um manuscripto Dous menores, sendo 1 sepultado no Tt 

autographo d'este valor devia ser archivado | no Repouso. 

nas collecções do estado. Por consequencia ISA ; 

f | , | — 8 

io doação do RP OIERRO do-eCosmos» Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino 

Bibliotheca imperial. Aa: | ! 
Explosão.— Escrevem de Anvers,com Não houve casamentos. de H 


data de 23 de fevereiro, à «Independencia OBITOS . 
26—Rita Rosa, 18 annos, solteira, NO Câm, 


belga»: iteri 
Succedeu esta manhã uma lamentavel desgra- e IA dSRer da VEcco do CSA 
) 


ça no caminho de ferro do Estado, onde embarcam | . : a 

egualmente os viajantes para a Hollanda. cada e aero Martyres da Liberdade, Bj 
A's 7 horas e meia, quando o comboyo com des-|"º a A EAÇÕ (glebas ra 

tinoa Rotterdam se punha em movimento, a lo-| osé Antonio de Souza e Silva, 61 


comotiva deste trem fez explosão com um estrondo sado, na rua de Cedofeita, sepultado no ce 


= " | cena | Lreguezia 

tão formidavel, que parecia a descarga de muitos |“"SEUCZIa. iii 

canhões de Ejoaio calibre. A Dsaapneso menores, sepultados no Cemiteno 
O fogueiro, que estava só na plata-fórma da ma- S o Hisbai 

china, foi lançado atravez do tecto de vidro da ga- 5 MIS DF o 

re a mais de trinta metros de distancia; quando  Fregueziado Bomfim . 

o levantaram do chão, estava reduzido a uma mas- Baptisados 6, sendo 3 do sexo mascenlir 0 

sa informe. | sexo feminino. + "a 
E', felizmente, o unico accidente que temos. Não houve casamentos. ig 

lamentar, porque o machinista que devia dirigir o . OBITOS : (ns 

trem tinha descido alguns minutos antes da ex-! Fernando Antonio da Silva, 66 somos eum 


plosão para melhor escutar 'o signal da partida. |na rua de Santa Catharina, sepultado. no cem 
As carruagens do trem não soffreram nada,|do Terço. + 
bem como os viajantes. O tecto vitreo da gare fi- otelrra 


cou bastante arruinado: Freguezia de Miragaya 


A victima deste funesto accidente era casa- é pes iba PEA 
do, mas não tinha filhos. | Po ii 4, sendo 2 do sexo 1 


Elistoria tristissima. —Ha oitome-| Não houve casamentos. 
zes uma joven pariziense de rara belleza, * OBITOS ses 
Sophia Gr..., sahiu do convento para casar. 2—Thomaz de Faria, 24 annos, casado, 


com um mancebo que ella conhecia de ha! ie Caminho Novo, sepultado no e 


muito. Este casamento era feito com o con— Mai ae Pe 
sentimento das duas familias, | pouso. Memo menor] eppultado soc premio 
Por infelicidade, Sophia foi confiada, de- o felipe e. 
pois que sahiu do convento, a uma aia tão de-. * Freguezia de Massarellos. «hã 
pravada como hypocrita.. Esta mulher occul-| Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino g4 
| ' 15% 


|desregrado. Uma noute sahiu com a jove PERES 


ç "4 tmn TA 
Dous menores,sepultados no cemiterio de A; 
| foi despedida e a menina tornou para o con-| monte. irá o de 


| : roceder! feminino. 
tava sob a mascara da virtude um pro ! Dio donde arnaiicã: 


e 


vento. | — > o 
Julgando-a corrigida e arrependida, seu Freguezia de Villa Novade Gaja 

paes, que gozam de alguma fortuna, torna-. ndo pá 6, sendo 4 do pers Daseulimo 

rama mandal-a vir para casa. À infeliz A | Não «hero comanda E 


l. : 
“OBITOS LL À q 
1 Francisco de Oliveira, 50 annos caia 
terio da 
M cSvl 


- |rua dos Marinheiros, sepultado nó cemite 
ezia. o Ga 
“Dous menores sepultados. no cemi 
b “Mgzo 
consternados. Por fim tiveram a triste noti- do 74 TRIRUNAES Ati 
tea ; mas 1 
| voto quê 


Supremo Eribanal de 


de março de 1866 
a “CONFERENCIA FREOD E ode 

to ao futaro da infeliz rapariga, e |. N.º 11:342-Relatoro exe.=º conselheiro ih 
PTB Ci | ge de Lagoa--Autos cíveis da Relação do Bol 


o seu corpo inani iar na: e ? : oro 
| po inanimado à boiar no Sena: o pobre. corrénta (a: fazenda, nacional, metonrida nana 


do Porto, recorrentes D. Maria José 


ao stúcidio. do, fecorrido José Joaquim Pereira: 


galhofeiramente, lhes fizessem conhecer que | ramos da engenheria civil nas-escholas estran-| —O snr. 8... morava na mansarda de umalde Sá—Autos crimes da Relação do Perto Ta 


a serração da velha nada mais 'era do que | Beiras ou nacionaes; não mais de trinta an-|casa da rua de S. Bento, em Pariz. Um dia,|te e ministerio publico, recorrido José É 


uma armadilha á sua boa fé e simpleza. * 08 tez ; 
Este costume acabou, quasi. completa- civil; e satisfeito 4 lei do recrutamento. 
mente. Ainda, porém,nos anos anterioresse] Lobos. — (Do «Campeão das Provin- 


Braga. | vos 1 | Dar, Leyantando os olhos, verá agitarem-se 


Estes dous estabelecimentos “continuam | lM vastas bacias tubarões, atuns, bacalhaus, 


| como é de justiça, a merecer a protecção di golfinhos, todas: as especies que raras vezes 


nor importancia commercial e talvez de menos) réis: “toisiw" 0% «aus «5» a q [des estabelecimentos para que é destinada. io das viagens a preços reduzidos 
ou não maior movimento. de correios; emfim,| “A 100 yiuvas pobres da freguezia de S.| Osnr. regedor substituto de Santo Tide aterrac a França. À reducção dos 
BRSBAIA, Afbrndo, QN6 36 provincias é esta| Nicolau, 45800 réisa cada tim. - |fonso ofereceu tambem uma porção de chita) Preços de'transportena epocha da exposição 
villa a capital do commercio de vinhos, ramo|' “A? fheptrezia da niatmealidade de gen pai, para vestidos das mulheres que se acham xe-| tem por fim facilitar classe operaria de In- 
principal-da nossa “industria. [Santa Marivde Viadep1:0005000 réis de ins-|clusas-no Aljube. cosmos» — | Blaterra os meios de visitarem a exposição de 

Acabamos de saber que vai formar-se aqui eripções: so | Bemhajamume outro pelos donativos) Patlze ss ss ns 184] 
Uma commissão para promover subscripções| 'Os'oficios de sepaltira no 'cadaver do fi- | com que contemplaram estes, dous beneficos - Aecordou-senomear comissões em toda 


.. 


à dá 


a a. o 


“Alegação júridica--Recebemos e] ?3HYOS para'o fim que vimos de indicar. 


) está apartir. | pulturano'cemiterio de Golpilhares'o cadaver |na Relação do Porto na causa em que foiappel- tencente ao. archipelago grego, ia desappa 


meme | de João Fernandes, empregado na conserva-| ante D. Libania Efigenia de Macedo, é “ap-|recendo sob as aguas em resultado de um 


t 


si EEE ARASERRES, ção da linha ferrea do norte. | pellados D. Maria Luiza de Cid Mello e Castro, commoção vulcanica. Esta commoção por 


Junta geral do districto. —Teve] ' Teve lugar esta triste oecorreneia n'uma 
ante-hontem lugaria terceira reunião da junta] casa-proximo “ao: Senhor-da Pedra. Quando 
geral do districto. | x acer varias'pessoas que se achavam na mesma casa, 

“Bis 2 hóras-da tarde, reunido fhumero le-| em numero de'8, acudiram attrahidas pela de- 


rou abertaa sessão. 


leu o: parecer d'esta relativo 4 eleição “dos | ram-suafunesta tenção, 


SER concelhos de - Amarante, | “Parece que'o projecto de so matarera des-| dir 


ouçase Maia, Felgueiras,e Paredes 


mos no «Jornal do Commercio» de Lisboa, o 


| Ee E prime Ec dj Arda: governo por decreto com data de 2 do eorren- 
gal de procuradores, o'snr. presidente decla- tonação do tiro, encontraram o infeliz Agni te, A Dra ore 


os & con dojsem vidae com aroupa-que tinha vestida-a |semb] 

re o à du . . a va SA . d o - ea : eral d 
| Lida, e 'approvada a acta da sessão ante-| arder, O desgraçado havia recebido em'eheio!| ga pç entrar nas 
cedente, o relator da commissão dê poderes | no peito toda a-carga- da arnia/com'que realisá- guros mutuos 'de vidas 


«+ |dealgúm tempo ideia fixa no espirito do pobrel publico foi feito.o se 


“João Fernandes dera-sea si mesmo amor- Luiz Manoel de Cid Mello e € Jos: fez tambem com alei | 

| - era-s | | o e Castro, José Lena-)! mbem com que a lei natural das com 
ui pu 2horas da noute de sabbado,disparan-|cio de Cid: Mello e Castro e Francisco Filippe | - | 
1 » [do um tiro no peito. - + JdeGid Melloe Castro e mulher pelo advoga-|!uBar a, que surgisse uma nova ilha em lu-| 


| do o snr. Antonio Augusto Ferreira de Mello, gar da-que desapparecera, “como se verá d 


Banco de Portugal. —Segundo lê-| Seguinte correspondencia “escripta: de Athe- 
E di 

rNO, dia 18 tro) de janeiro uma parte: da ilha a 
jSova-tamenia tinha começado a afundir-se, em re 
apamento formulado pela 48-| sultado de uma commoção vulcanica. O nda 
o Banco de P ortugal, PALá ES: continuou até o dia 23: um recife surgiu então do 
operações de ser fundo do mar em consequencia de uma nova eru- 

| -| Pção vulcanica submarina. Este recife. transformou 


7 MA 4a so sE spezi | 88 depois n'uma ilha que. vai “erescent 
Escriptos dó thesoúro. —Pelã| pasa” uma ilha que vai sempre crescendo , a 
Er fr | rar AR É passo que a Nova-C a “d 0 Ets | 
ecção geral da thesouraria do thesouro tamento. amenia Ssuppareceu comple 


o '4 - Ç , , As: es : = « . 2 fo » o - ve - Ea pe ay j y 
Foi approvado, sendo em “consequencia | empregado do caminho de ferro. Ha cercade|de Lisboa» ide 5 do corrente, aos portadores Décigala, de que maneira se opera este cresci- 


dos Santos Lessa, Adriano José de Carvalho |cia da pouca profundidade da agua quetinha o 
e Mello, e irc iCoélhos do : o e 5 giz óradãe es ndida E a agua que tinha o) 


mento: pe E 
Perto da, base do ilheu sahem successivamen- 


: E a E aa 21 do corrente, respectivos a emprestimos delte do. | DA RS | | 
xejra de Vasconcellos Leite Pereira, Antonio | pôde ser salvo n'essa ocoasião, em consequen- quantias não sãenipes a 10:0008000 réis: E Bop: ã ap Ceara, MONGE 


e : | de sorte que é. provavel. que não só- 
São prevenidos os portadores de escriptos do| Mente esta ilha nova invada o. pequeno porto dd 


thesouro, pagaveis desde 10 até:81 “do corrente mez|-“Oulcano, assim como a sua costa oriental, sub- 


Silva Peixoto, os quaes prestaram juramento. O infeliz vera natural de Lamego. Deixa de março, respectivos a emprestimos de quantias mergida por causa do desa pparecimento do solo, 


-- Em seguida “o 'snr. presidente, tomando |mulhere quatro filhos menores. 


não superiores a 10:0008000-réis, -têndo por caução | Nas &inda uma parte do golfo no sudoeste de Voul- 
5 ato: | a nt ho 


autelas do -banco-de Portugal, «que representam| Cano. 
Muitos navios gregos e estrangeiros, tendo .a 


presente Sessão representada por maiornúme-| comportamento nada tinha de reprehensivel. | dias dos seus vencimentos, por «ter «sido ordenado «6 | SU bordo sabios e curiosos, visitam quotidianamen- 


istraete dos indicados emprestimos, Poderão com- te as paragens onde se produz este phenomeno,  leisco. 


der-se-4 nomeação do'thesoureiro:geral ido dis-|-va alivio, o levaram, segundo parece, á fatal im o reformados acuelles “emprestimos, cujos No dia 6 de fevereiro sentin-se em Patras, Tri- 


— Omanuscripíooriginaldo Cos- 


lê cargo o snr José Teixeira de Meirelles, rente, como vsnossos leitores estarão lembra-| à Barcellos. —Está a concurso perante o [sor, bibliothecario real “e membro da Aeade- 
procedéu-se 4 nomeação de differentes com: dos; referia o nosso correspondente que o sar: | governador civil de Braga, a construcção do mia das Sciencias de Berlim, noméado recen- 


8ors. 1 Db 


E 


emente ofhicial da Legião de Honra, offere- 


om em 'olapresentar-a El-Rei dous “artistas portuenses, | cellos, éomprehendido entre Laun indes e: Ne= -cenao imperador dos francezes, que se dignou | miga 


ensações se verificasse mais uma vez, e deu| 


guinte aviso, no «Diario/.., Eis-aqui, segundo o relatorio official do snr. S 


politza 8 Santorin um ligeiro tremor de terra. Traz, sepultado no cemiterio do Repouso. 


Estrada da Povoa de Varzim mos. —O snr. Edmundo Buschmann, profes- | Pouso. 


1 mye 


Veras. 


TO! 


- PARTE BAÉ. 
— Porto 6 de março . |. 

a - CAMBIO SOBRE LONDRES | 
ia 90 dd. e 90 dev. DB4g a 53 00) 

Es pm « 
* Alfandega do Porto | 
gando com animo para emprehender só o rou- | “endimento da alfandega do Porto, de 


bo, foi convidar dous amigos, osirmãos L..., ma nadie o Rage e 


ErTaa : y | | € | SER 


480 & Spoantriros ob 

Sai amp pobres E "ruiva vai 
“— Bespachos de exportação 

er EIS! E Março 6 hutalos fo 
RIO DE JANEIRO—Na galera ova Fami 


pa 


— 


o a) 


8 


«da | 20barris com ferragens, 10 fardos:com capa 
2) 30 volumes com vassouras e 10. barris com peixE 


Do a | É RE, VETERRA na e 
nótas para as trocar, jurando pelas barbas d mê IDEM Na galera Europa, Antonio Ch 
Jupiter etragar- o tro.” 7 707 ro, SU vii e Bt coin 

see lembrou-se do dictado :—quem rou- rágens; V. de Souza Pinto, 185 litros de in 

ba ao ladrão tem cem annos de perdão —e de- |M, de Faria Cout êR barris com q 2 poro 
pois de ter trocado as notas, metteu a som Ja Encarnação 85 Enetoa co jo de bre 
o . ntos, 3 g * a ue 

mãos L... e começou d'ahi por diante aviver amb ap OR parem 
"O diabo, porém, temo mau gosto de des: |Soite, J.J. Ribeiro de Magalhães, 534 litros à 
manchar 0s calculos melhor formados. Encon, ho os Na alento Had. Aaljo YU 


- A 


os, de vinho 
indqualta soa ei E ATE Gia TOR o + r 
Re Completa d Ecarga 

PBL JE RIRITA “ab Março 6 gude 


«-y aquelle que encontrou Patacho d o” 
chave... origem detoda esta-trapalhada. | praMposenns a > Su em ' 
dd old im dia a fedsandiacádas os rios qe aos aaados-sat!di! em 


, id Misa Diica da Dib dd o RS e » a se ef 
É, Esic AMO ss = NI > ortestivro "Generos d ' achados B) | EMO 
gistro parochialde 26 defeve-| imo rp cota 
| | reiro a 4 de março A os ut ofidsno Margo6 cs. | 
voo on direguezia da Sé co | cro'Drigo=5250isaceds 5 ali mini ou 
- — Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino 6 4| “ Vidroemobra—4 caixas, do 
do feminino; | ; E cv |. Arcosdeferro—3T2 feixes RE 
OASAMENTOS us ires o Seis ces A Acido sulphurico—10 garrafões. 
5 — Francisco “Prederico Correia Pinto de Al snvabantiis ash 18199 OMI 


meida, 48 'aunos, morador na rua Chã, com Emili rice o stedsD 
Ermelinda da Cunha Lima, 46 annos, 3 cenário, - Mercado do P 
Lazaro, - | | «Março 6 lo é 


4— Luiz Maria de Souza | Nunes, 492 annos, n | Farinha de milho. coro se e.. ss... E por A : 


rua Chá, com Maria Emilia de Jesus, Jo annos, idem Trigo serodio. Hi elo eve.. de Pode E pu! 


dá 80) 149447: ÓBITOS q. Ra » barbeliass os, seo wa cio pad A 
98. E . o . Ã “1. . : af) 4º Pp” 
- 28—Engracia Maria, 88 annos, viuva, no Asy-| ribeiro. «ec eserceness “sner Una 
lo das Entrevadas, sepultada no, cemiterio do Re-| > da Maig..cessensaear 0 9900 a: 
pouso, a = rokivei » à >» | Vareiro . «ses. Em ke N v Ei 
3-—José da Silva, 57 annos, viuvo,-no largo da Feijão branco......... 24, qudha Sapo E 
Ô, idem. Entra x ão nom . Is mn . vermelho ola SESOL GT. RE: 
-— 4-—Anna Dias da Silva, 70 annos, solteira, na 2 1 Fajado. se ndo rna is); ODM ana 
rua Escura, idem. tester CR | PARADO es nenanabado EO PA BOB UR 
Mais um-menor, idem. E | , a . = ; o) amarel - ereta: dor Tae a Eu ' “au 
o 41 . 4: — » 4 à 44 | Milho da terra. sa ch ei Es e 10. $i bt Sar u ro E ' 
 Preguonia da: Victorino o ommteigi oo CENTO = ecenencero O 
 Baptisados 8, sendo 1'do sexo masculino e 7 do Cevada. UU Eis ora a 
emi é io E l + rs ttá tre cesia 0,01 e id som 0ço.0 e paplh) rt E: 
E NãoHodva c sa ; to . | Batatas (arroba). ” E . ”) .... st a é 
[a ásâmentos. “|| Azéite (almude)* 2) 0iliiioiioo 
VEIO cebtoio mntaAd É .JVC! af LHE O 


3—Manoel Cardoso Valente, 29 annos, solteiro, 


na rua do Almada,septiltado no cemiterio de S. Fran- á Lisboa 28 
4 Ê 4 leo ctoart everis Tos 


d-—João Liborio, 42 annos, casado, na rua de/ 4 


 cprça AAA 
piro GA 
| : RE db ate sa 
: MERCADO DB GENEBOS AP 
acto Co Elton A nd re a doe 
Durante esta quinzena as transaél nbi 
Mais 2 menores, sepultados no ceiniterio do'Re | Praça foram mais regulures do que olia ; $ ' 
| [quinzena anterior | — 0710197000 000008 
| | 1 À reexportação foi mais im poRaA te, AS 
; Nes 4 Ê á “lo foi : e nes. : 
oo Peequeii de 8. Nicola o [o fi deportação do genre la 
- Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino .c 3 do tinuado a resligarem-se tran! segs? para | 
supposto que ha pouca animação pará (Comp ql 
qu idades fi nas de que'ha falta; sem gu posta 


Rs 
o 
a 


+ 
Es 


" 
. 
e 


o 


Não houve casamentos, 


d 


" 


“mor uma só das nossas principaes casas de commer- o E ms Fes é: ES to AO TS 
O: | E | Banco Eusitano |. BELFAST- 14 dias—Vapor ing. Duarane. | 
“O As entradas durante a quinzena foram de 23] Resumo do activo e passivo em 28 de fevereiro de | - CORK T dias—Bri gue ing. Brosking. | 
parricas e 122 saccos do Maranhão pelo Aurora; 297) |. 1866 LIVERPOOL E HOLYHEAD 12 dias—Escu- 
accos de Tayeraos! pelo Acone, e 58 barricas de| Capital ......usemenecrenetaro 12:000:00080001 4 Emilia. 
otherdam pelo Merwertroorm. : ||| Primeira emissão « gua eu «mas na 4:000:0004000 “ DONDRES)14 dias Barca norueg. Jenus. | 
b: Para consumo despacharam-se 186 caixas,4 fei- MANTA Vi Liana MDA | 
ços, 103 barricas € S719 saccos. ate ACTIVO —— Corveta a vapor Sagres. rd 
— Reexportaram-se 20 barricas para o Havre,190 Caixas. carremirccrevsescs cervo 111:3368045 ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- 
— acços para Genova e 40 para Tanger. | Letras a receber......ctectectoero | 200:427B718] GA OCCIDENT AL—Vapor Earl de Grey. | 
É A existencia fica sendo hoje de 1885 caixas, 28) Letras descontadas............. + 381:6223885 POMERÃO-—Vapor ing. Venetia. 
feixos, 4 gigos, 81 paneiros, 2 cunhetes, 3525 barri- Predio do banco.. ....ceeseroro 844498805] - TOEM. Brigueing. Anne Dangles. 
| “cas, 312 barriquinhas e 29889 saccos. | Obras no dito predio ,.,..cassas 21589501 IDEM-Brigue ing. Pintes. | | 
— ATGODÃO — Chegaram diferentes marcas, Diversos devedores... ..cesme ces 83:4888156] | É qe 
“umas superiores, e outras ordinarias, mas em conte- Fe EA Ed ve. rr SAE 
ja dos altos preços que os possuidores pedem 19L DO FOTO. +. senees ensa : Stu Ame 
a distincção; date lo Estão afastados to-| Emprestimo sobre penhores...... 40: 1479445 OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
falmente do mercado, não fazendo compras nem of-| Letras compradas, ...:........ da o ? 
obra. : Moveis e utencilios. . ..Tesecemnre oo 1:2498360 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
ba Os gupprimentos chegados foram de 70 fardos e (Gastos BerneS,.. quemnnenansaama 1:5408000 - 
“bsaecos de Loanda, 110 fardos e 231 saccos de Ben- Valores fluctuantes........ccseo 56:6248925 E: Thermo-| Peychro- 
" guella, 73 fardos e 21 saecos de Mossamedes tudo age de SE det metro | metro 
elo paquete Norfolk. | 1.225:7358577 ca pena = 
e ara consumo não se fespa to algums, a] | PASSIVO = Graus |: % a 
“por ã d 39 saccos para Liverpool. A aca : EP ER. | | a Re Rumo |: 
a ENTE DO BRAZIL Poucas tran | Capital efectivo. .eccesesesereso  921:0608000) o a centeri- do &r em ed do er 
sacções se fizeram, e por ISSO os preços são quasi no fopindo de reserva secocos. canos asa s : 1:8895011 = moili- Te k 4 fracções ventos e a) 
aa. | Transacções em suspenso... ....:. 6:1829445) "| metros | sombra de satura- 
Não temos a notar entrada alguma. Depositos. .... 2... corooso conto «186:18358425].. pre | ção-100 
- AGUARDENTE NACIONAL-—Sem altera-| Primeiro dividendo a pagar......» 2:0408150 - | | | 
“ção. | Diversos credores... ...vesereve-. 16:0MSTÓl9 nl q95,02 | 1 | 88 | E. noob | 
- ARROZ —Tem sustentado as ulfimas cotações e Letras a pagar..... mrereeneneeo . a 
algumas vendas se tem realisado, mas o Egactaçia tio e tie as qiandeao 168281004. e 
dade de que os preços venham a ter alguma baixa.) por cento covracos Ú - a dd q o.” am “| Idem 
As entradas foram de 243 saccos de Londres| tes, e sobre que pende questão 65:1308000 E 4 o 4 É 1 | já , à q Kg 
ea 12 o pn en pelo Koopandell Nos tribunaes....ceccecrecvoro  65TI0H0O e - | 
“Zeenoart e 450 de Liverpool pelo Acone. | E Tar one dana dt). 76D 48 |* k ch. 
Para consumo a sabida foi apenas de 191 sae- 1.225:785 8677] 8 + | ido | PRO e | NO jdem - 
“cos. 1 , == =="=== | 
p AZEITE DOCE-—Reexportaram-se durante a] 8. E.e0.—Lisboa, 5 de março do 1866. * Maxima temperatura 13,4 
* actual quinzena, além das partidas embarcadas pa-|. Os directores E ra Minima rs 4, 
- Taos ps do Brazil, 20 ni e Londres,10 AO É Re AT Ear Pteiiatro (alt no e ai a x? 
— para Glasgow e 10 pipas para Liverpool. «ancon mes . randão. Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mit maes 
E “ a at dd PE AMT ASS Oldirodtor! Gomes Coelho. 
trangeiro, o que dará sem duvida alguma alta ao posses otros : : 208 


b 


““0s minimos das cotações são para as qualidades an-, 
— “tigas (picados) 
E 


. 


- "Marselha; e 50 para Gibraltar. 


— Os mesmos preços. 


DE a a as qualidades baixas | 11:000 entrados para exportação, deixando 4 160 
só AO SUA piso se doido vender. ted fardos para consum E EO ag dá: 


É -—Welegraphia electrica 
a + “e : o : E . e 4 
a ” > e . Ba à q k rá . i o CW M 
as transacções que houve sabemos da compra de 40 (Ext. da cirelas do Josep Marta a 


Dirigido & Associação Commercial) 
“caixas da Bahia e 600 saccos de Pernambuco feita a 3 Lisboa 5 de março 


= ee E a mm mm 


1 

O mercado fica firme e esperam-se ordens do es-J | E 
London & Brazilian Bank, 

"— EIimited, Lisboa | 
Balancete em 98 de fevereiro de 1866 . 
contar do Banco 1:500 acções a lb. 


preços cotados. 
— CACAU—O de S. Thomé está todo vendido, e 


28 e mo om 


HOJE 


Lisboa 8 de março | 


A “O do Paráfalta, e o da Bahia Ear falta, po- 00 
“rém os preços que cotamos para 0 d'esta proceden- ê pre Les si aa 1 r 
“eia, e que ligo os que se effectuaram ultimamente, FER sd ii DN 0 2/0 De 6a cit qu 
mão são seguros nem ficam firmes na actualidade. Zi AUS es acção. «uv. 260Z: 
As entradas foram de 62 saccos de S. Thomé e ACTIVO 
66 da ilha do Principe pelo paquete Norfolk. Dinhe; E AS 
Para consumo despacharam-se 29 saecos. | Cro TE aba esp pr 
Reexportaram-se n'esta quinzena 540 saccos pa-| “€ e o car o o 
Ta Genova, 50 para Napoles. é L xas Pede E E RR v . .s .... 
CAFE'—O das nossas colonias á excepção do| petras GescomAGAS, à ISSEDEE seres 
* Cazengo todos osmais tiveram melhor preço em con- Iversas CONtas. vamu nas curenno 
“gequencia da boa sabida para consumo. Da quali— 
dade Cazengo effectuaram-se transacções regulares, 
para reexportar, unica sabida que tem. Do de S. 
* Thomé não constam vendas porque as pretensões 5 
“altas, capenas parece que se vendera uma pequena 
“partida ao preço de 43700 réis e é provavel que por 
este mesmo preço se. venda o que ha em primeiras 


. qua oram map inc op nO 0 6.750:0003000 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Entrou-se hoje na especialidade do proje- 
cto da desamortisação na camara electiva, 


fallaram sobre a materia os snrs. Ayres de 


157:8688722 


873:1443306 Costa e Barboza da 
HSLZASCO dadas para a meza e 
-—-1,810:4515983] seguintes propostas : 
| «O laudemio em todos os bens a que se re- 
fere a presente lei fica reduzido à quarentena, 

| 496:1853386 | quando outro maior houvesse sido estipulado 
ou devido; e fica extincto, quando este ou outro 


Cunha, tendo. sido man- 
admittidas « discussão as 


- 


' PASSIVO nes 
vista -... 435:5398450 
Depositos | aprasos fixos 60:6453936 
Credores diversos, ontros Bancos e 


“mãos que não excede a 200 saccos. Quauto ao café caixas filiaes .. ......ccsesessaso 691:4985677|menor houvesse sido. — Ayres de Gouveia e 
“do Rio de Janeiro, affrouxaram Fa as pato Letras a pagár...... estremecer 122:7678920] José de Moraes.» 
tes, e o extremo das cotações é quasi nominal. As do laudemio tomar-se-ha 
se gt das sortes baixaram e assim mesmo fiveram 1.310:4514983 um o RR — Avres de Gouveia 
pouca sabida. As terceiras sortes offerecitas ajuda Std TIS Caí Ea VB L psn TT J ou Rá 
- a mais baixos preços ficam completamente inveuda-l e pr isboa, B ak março de 1866. — Pelo London|e José de Moraes.» - gata 
veis razilian Bank, Limited, os.gerentes James Gar-) | «Proponho que-n'esta lei se introduza a 


As entradas durante a presente quinzena for land— Aug. Bucherer. 


de 1012 saccos de Loanda, 172 do Ambriz, 295 de S, 
Thomé, 3 da ilha do Principe pelo paquete Norfolk 
“e 17 saccos de Cabo Verde pelo Villada Praia, 
Para consumo despacharam-se 623 saecos. 
Reexportaram-se para Londres 510 saecos para 
a Havre ne ditos, para Genova 81 ditos, 56 para 
anger, 82 para Amsterdam, e 15 barricas para Gi- 
braltar. (4% | a ear opambes cera ares 8.750:000 
A existencia é hoje de 20714 saccos das proce- SPA A aaja [07 fo Sjoto ARUBA LD 
dencias do Brazil e coa PO] Capital pago a 1b. 45 por-aeção.. »: 2.632:500 


Ky doutrina do artigo 1:684 do projecto do codigo 
* Icivil— Ayres de Gouveia.» j 
|  «Additamento: todos os prasos contidos 
nos bens a que esta lei se refere revestirão à 
naturezaide fateusins hereditarios puros,quan- 
do outra tenham em poder de quem, por esta 
000! lei, os desamortisar, a menos que este não re- 
|| una por este facto todos os direitos de domi- 
nio, porque neste caso revestirão. a natureza 


E 
A” 


London & EBraziliaa Bank, 
Limited, Porto |. 


Balanço em 28 de fevereiro.de 186 EA 4 
Capital do Banco 1:500 acções a lb, 


COUROS—As cotações tornaram-se “quasi no— A “TESES TO SERIO q Es OTRA + E 8 
minaes não só em consequencia do mau tempo quelr aro ei ACTIVO, uu a de bens allodiaes.— Ay res de Gouveia.» > 
afasta os compradores, mas mesmo porque houve cool po io E ces AB:D498409 «Artigo 1,º E" concedido o praso de 12 


exemplos de preços mais baixos erf algumas tran-/ Creditos sobre'otitros “Bancos 'e-eái- mezes para a remissão parcial ou total dos fó- 


“sacções realisadas. No entretanto como tudo istonão|  X4º filiaes..,.recccerarereeeo  109:8055248 
constitue a generalidade, novamente reproduzimos Letras descontadas a receber . «ww, 294:7958570] FO: 


«$ 4.º Comtanto que se não desça a me- 
tade da avaliação.— Faria Rego.» 
«Artigo 1.º A remissão de fóros, censos, 
pensões e quinhões pertencentes aos conven- 
tose corporações religiosas de que trata a lei 
de4 de abril de 1861 e ri a veri- 
ficar pela fórma estabelecida n'essa lei, du- 
eai pra E DIA SAE A ia A praso de um annó contado da publi; 
| — — cação da presente lei no «Diario de Lisboa», 
451:9915487| com a seguinte declaração: | | 
E E TR EA: Sea remissão foi £&ó de parte do fôro, con- 
spo 2a eee, do ACO cao Dolo atando a propriedado'a ifroza emplyicu 
Schmidt —A. L. da SilvaLqma. "  l|tica, não poderá comprehender parte alguma 
. — (do laudemio. | 
- Supprimem-se os SS do artigo 1.º do pro- 
ljecto 4excepção dos S$5.ºe 7.º > 
" Artigo 2.º Olaudemio nos prasos perten- 


Diversas contas...ccurastencacoo —  1:1413280 


As entradas foram de 240 couros de Loanda 33 SATA 

de Benguella, 409 de Mossamedes, e 209 de Cabo 451:9918487 

Verde pelo paquete de Africa 1395 do Maranhãoipe- ro A E 

Ao io do Cearáe 2674 de Liverpool pelo ps 92:5813213 
orde S. Simão. | E E Depositos DA sm ncp,o SAS: A 

Para consumo despacharam-se 2397 conros. se | a prasos fixos 78:0838625 


Reexportaram-se 316 para Genova, 199 para Credores diversos, outros Bancos e 


PASSIVO 
| 170:6643838 
o se as 


FARINHA DE PAU— Vendas limitadas. Para 
“consumo despacharam-se 10 barricas. 
GOMMA DO BRAZIL —Baixaram as qualida- 
des ordinarias e sustentam-se as superiores que são 
procuradas. | 
Entraram do Maranhão pelo Aurora 456 panei- 


TOS. 


. 


me. 


Para consumo despacharam-se 31 caixas, 10 


gaccas e 342 paneiros. E 
Praça de Lisboa 5 


MELAÇO—Baixon, porém pouco se vendeu por- de março 
quea maioria dos possuidores pretendem sustentar Rendimento da alfandega grande'de OD ab st 


os preços. EA , n Ae Desp o! à ca Tr Ot es 
Entraram de Demerara pelo Acaso MaNMatos, Apa pr E eso enigçde ici centes aos referidos conventos e corporações 


10 meias pipas e 37 barris. 

Despacharam-se para consumo 58 cascos. 

SAL —Tem chegado ha dias diferentes navios to é » 
que devem carregar este genero. As cotações con- b né | | 
tinuam sendo as mesmasnotadas na anterior revista. 

VINHO-—As cotações continuam a vigorar; Os 
embarques que se tem feito durante a quinzena são 
quasi todos de conta propria, e poucas são as tran- 
sacções que se fazem n'este genero,porém o consumo 


[religiosas fica, da publicação desta lei em 

54:7943474| diante, reduzido 4'quarentena em todos os ca- 

— =======>=> | s0s em que outro maior fosse devido 4 seme- 

god lhança do que foi determinado para os prasos 

E CC Egg IR pr bico! da coroa é fazenda nacidnal pelo $ PEER ar- 
ondres, em 3 de março — Conso-| on 7 € “das - | AR oo 

lidados 87 1/,—Spor cento portuguenes dó 3/.. Ro lei de 24 de junho db 1540.—Coita 


' Bolsa de Pariz, em 3 de março — 8 por cento cd RM ST) 4) o EA 
é muito grande e por isso se conserva o mercado com | râncezes 69,104 1/, por cento 39,60. | o cArúgo 1.º 91.01 E Concedida aos ei 
e março —'Conso-| phyteutas a faculdade de remir o seufôro ou 


alguma firmeza. Bolta de Madrid, em 5 d 
pensão emtodo,ou emparte ;8 bem assim 0 res- 


VINAGRE —Ha pouco movimento deste gene-| lidados/89,30 —differidos 36,30. 
* ro, e as vendas tem sido limitadas, es 5 À per os s | À 
| (Ext, da OA de Portugal»,) 


pectivo laudemio. | 
|. Devem as palavras do $2.º — abatimento 
de 10 p.c. ser substitildas pelas seguintes: 


PARTE HARITIMA .: 


É 


ra Err ELE E GRE Tan | —abatimento de.5 p.-C. 0... 
Revista do mercado de algodão de Ra sela 1d Porto 6 He'margo Ra Que as e ea Q q Atol Roz 
Liverpoolem 23 de fevcreiro a + ENTRADAS à cuitna-CUm | berço. af 4 mo ada Z por cen- 
| | AVEIRO 4 dias. —Hiate, Razoulo 1.º, megtre|to se substituam' pelas seguintes 5 por cen- 
A procura durante a semana foi moderada; ain- Razoulo, sal. | à SO P to'e as:—comtanto que não desça abaixo d dá 


Ce MSBimDan 1º ds Guta o Doca pe da maião eat pa 
* “GLASGOW 6 dias—Vaporing-De Brus, cap, |1àS SeBuintes:—comtanto que não desça abai- 
Hilen, fazendas a:G. Coverleys, sbo101 7% [xo da frietade da avaliação. va Sa! 
IDEM.8 dias. — Vapo ing à rest Queen, cap.| Que o $ seguinte seja eliminado. É 
RieS a RS à Renda & CAIC : anal ! s pá avras do S 6.º —até ao dia an- 
por id Ginitão àP- | terior Aquelle:que estiver designado para ca- 


Lloyd, fazendas a A. Miller &:0.* o 
“'Não;sahiu embarcação algnma.. 

“— Jdem 9 de marco 

(4s '8 Horas DA 


do assim, os preços, comparados com ossda nossa ul- 
tima, mostram uma leve baixa, e se a taxa do des- 
conto do banco não tivesse sido hontem reduzida a 7 
Pp. €., à differença seria maior, porque nada -se tem 
operado para especulação, sem se poder dar a menor 
razão para isso, havendo uma impressão no publica 
que os preços provavelmente descerão mais, o qu 
e hontem para cá, com a baixaria taxa do descon- 
to, tem naturalmente tomado isso menos provavel, 
- se fôr seguida no espaço de duas semanas pouco mais 
ou menos de uma nova reducção, o que é inuito pos- 
“Eivel, sem duvida que o mercado em Manchester me- 


* UV NA 


* 
2.5 * 


| os |da praça; se; ;substituam pelas . seguinteg:-— 
até ao dia e occasião em que a praça for aber- 
taFrancisco Manoel da Costa.» 


) t o E) 4 . & 47 
lhorado e refreará a tendencia para baixa do artigo Ficafórada barra : TE ETA E Foiapp rovado Ep 64 votos contra 28 0 
algodão n'esta praça. ao Em A Vapor Foz do Douro. os |parecer-da commissão de legislação para que 

A importação de algodão americano no decurso Um hiate. “Tó! - |não continue o parecer “de: processo intenta- 


da semana foi 24:141 fardos e as vendas 23:880 com 
uma redueção de cerca de 1/2 d'por arratel. Esta 
descripção está oceupando novamente o primeiro lu- 
gar no mercado, e comparada com a maior parte a 
mais barata. 

Brazil — Tem estado em excellente requisição, 
mas em consequencia de alguns. possuidores, ainda 
que poucos, patentearam grandes desejos de vender, 
os preços baixaram 14 d. 

- Às unicas transacções a chegar,que teem trans- 
pirado tiveram lugar bontem, a saber : | 

Pernambuco de 1.º sorte em viagem 19 d. e Pa- 
rahiba dito tambem em viagem 19 elj2d, 
| Africano—130 fardos mudaram de possuidores, 
com uma baixa de 1/2 a 3/4 d, por arratel, não ba- 

- vendo chegada alguma a mencionar, . : 
- China—Astransacções foram 30 fardos a 18d. 
- Odeposito d'esta descripção diz-se consistir em 3:67 
fardos; mas em vista da diminuta porção á venda, 
-Suppve-se que a maior qualidade-continua -ainda-a 
ser conservada fóra do mercado pelos importadores 
Cotamos branco de fibra curta de 15'e 12 a 15e 3/4 
sie ia grilo 18d. por arratel. | ra PERA RE 
núia Unental—A avultado quantidade em via- SEE 
gem (520:000 fardos) tem estada dinanh AiDaréDres HAVRE DE GRACE 12 dias 
São nas classes baixas d'esta descripção,do que qua- Cruz, varios generos, axribado. !,; j55 
si em todas asmaismas as chegadas têndo aidomÁuio Não sahiu embarcação MEDA; 
to limitadas os preços das medianas,não tem goffridd ba 
tanto, cotando nós Surat regular 15 e 3/4, Dhamar a 
17 d e Bengal 12e 1yt d'por arratel. *” | —HAVRE DE GRACE 33:dias 
nando, varios generos, arribado.... 


Americano Ordinario emédiano Não sahiu embarcação alguma, 


Barcas Emilia & Agnes e Nova Carolina. .., |docontra o snr. deputado João Antonio de 
Patachos Fortuna, ing. Rambler, han. Jacobim, | Souza, 

Henderika, e rus. Elizabeth. ca tueçaa BVS 
Brigue ing. Ethel. ao gu 
Escuna Queen of the Taff,han.Henriette,e'Wa- 

ra, rus. Alma, fr. Idee. p 
Galeota hol. Elena, | 
Chalupahol. Maria, 7 
Vento N. O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


rogado pelo snr. Pereira Dias sobre.o cami- 
uho;de ferro do Porto à Regoa, respondeu 


ro deestudar a variante no traçado do mesmo 
caminho. | o Com 
O enr. José Julio -de Oliveira Pinto agra- 
eu ao snr. ministro o ter mandado fazer 
portos doreino . novos estudos, e 0; sor. Souza Brandão con- 
Figueira 2? de março .. oratulou o governo pela, acertada escolha que 
Não entróu nem. sobiusemiiárcação alguma.) | fra do engenheiro encarregado de estudar 
ae. nl a . dica cdo are Ta variante e declarou que aquelle cavalheiro 
Idem A. era muito competente: para aquelle trabalho, 
Não entrou nem'sahin embarcação alguma. tique havia de desempenhar com muita 'intelli+ 
gencia. TO BIN hi 
| QO'snr. Cunha Barbosa quando oceupou 
hoje a tribuna, a proposito do projecto em dis- 
cussão, quiz tambem. discutir um artigo da 
«Revolução de;Setembro» no-qual era apre- 
ciado o seuprimeiro discurso sobre a ordem. 
“+ -Os-xeparos.que.o orador fez ao artigo d'a- 
—Hiate D. Fer! quelle jornal e os apartes dos diversos deputa- 
dos produziram: à maior hilaridade na assem- 


Rlovimento maritimo de diversos déc 


e *< 


Vianna do CasteHo 2 de março 


-— Hiate Santa 


Bom e muito | 


Upland 17 181 bj bom IP idem 3º. “Iblea, e o sor. presidente cançado de chamar 
Mobile 17 E 18 raro a ido Não entrou nem sahiu embarcação alguma. lá ordem Q orador, e xecusando-se este a acce- 
New-Orleans 171/4219 20) 12 | | à Idem 5 der ás instaneias,e pedidos da. meza justifica- 
Texas 17  a1834 20 Er das.pelas disposições, levantou a sessão, no 


IINHA 1 dia—Rasea Favorita, lastro. - ; : á 
ins emnbarcução alga. PAU = Tr que acerdamente procêd Ms POF JNSOSQUE ;pQz 
| | » |termoa uma discussão inteiramente alheia ao 
+ |assumpto, de, que se tratava. 

1 (sDeve partir brevemente para Faro a con- 


Hoje as vendas montam a 8:000 fardos, merca- 


e Em apathia e os preços mais accessiveis que hon- 


“Caminha 2a 4 de ;março 


As transacções da semana montam. a 58:600 
'Não entrou nem sahiu embaxicação alguma. 


fardos vendidos, incluindo 3:440 para especulação e 


275:5265595| Gouveia, Faria Rego, Francisco Manoel da |, 


O snr. ministro das obras publicas inter:|9 


que tinha encarregado um habil engenhei-|P 


tinuar a exercer as funcções de governador 
civil d'aquelle districto o snr, Luiz Teixeira 
de Sampaio. Não se verificou, pois, o boato 
| que se espalhara de que s. exc.* se recusava 


a voltar parao Algarve. 

“Parece que a fundição que se fez da esta- 
tua de Camões não sahiu perfeita, por se ter 
arrombado a fôrma em baixo. Se effectivamen- 
te, quando se examinar a estatua se encontrar 
esse defeito fundir-se-ha novamente, porque 
os surs. Collares capricham em apresentar 
uma obra irreprehensivel e para isso não du- 


vidam fazer sacrifícios pecuniarios, despen- 


dendo as sommas que forem prscisas para isso 
conseguirem. 


- O sur. Finger socio da firma Kreibig & 
€ | Finger acabou com os seus dias de um modo 
2:9675729] OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA |horrivelmente singular ! Um grande desgos- 
to transtornou as suas faculdades intellectuaes 
ido Cariz [e allucinou-o a ponto de se suicidar cortando 
da athm.jos pulsos! O infeliz esvaiu-se em sangue e 

= | quando o encontraram n'esse desgraçado es- 
tado, já era tarde não podendo a medecina 


obstar á morte. 
No Cassino Lisbonense 


O os oO deve haver na 
Fommpo noute de lí do corrente um concerto em be- 
|nefício dos inundados em Alhandra. Algumas 


senhoras e cavalheiros da nossa primeira so- 
ciedade prestam-se a tomar parte n'aquella 


festa de caridade. Conta-se com as exc.mas 
|snrs.” viscondessa de Fornos, D. Izabel da 


Costa Cabral, D. Maria Amelia de Almeida, 
Palhares Araujo e M.lle Barbier todas sopra- 
nos. Tambem se espera que cantem como con- 
traltos as exc.mas snrs.“* D. Maria José Bar- 
reto, D. Maria da Madre de Deus Belmonte e 
Mds. Dadi e Ozorio de Campos. Na orches- 
tra haverá quatro senhoras, que tocarão har- 
pa. : 


- Abençoadas sejam essas damas por terem 
(a feliz e santa ideia de applicar os seus talen— 
em proveito e em soccorro dos infelizes ! 


tos 


» Fez hontem a sua prelecção no Gremio 
Litterario, fallando sobre a agricultura, o snr. 
dr. Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, 
distincto professor e habilissimo medico. 

“S, exe.* correspondeu ao que se esperava 
do seu alto merecimento, 


o 


sador o snr. Bulhão Pato. 
vilha».... 


ctaculo possuidos do maior enthusiasmo. 


O.«Diario» publica despachos, e uma por- 


taria ao governador civil de Bragança man- 
dando louvaro administrador do concelho de 
Freixo de Espada á Cinta, o reitor da fregue- 
zia, o medico do partido municipal de Moga- 


douro, o cirurgião-mór de caçadores n.º d.e 
o cirurgião ajudante do mesmo corpo, pelos 
bons serviços que prestaram durante a inva- 
são da cholera n'aquella villa. Ê 

São justos' esses louvores, mas algumas 
authoridades do Algarve não merecerão a 
mesma justiça? 

61 Mv. 


FIGUEIRA 6 DE MARÇO—(Do nosso 


correspondente)—Deu esta manhã fundo na 


bahia de Buarcos o brigue portuguez «Men- 


tor», da praça de Vianna, capitão João Ma- 


ria de Souza, procedente do Rio de Janeiro e 
com destino a Vianna. Traz 85 dias de via- 
gem. 

O motivo da sua arribada foi para largar 
sm terra 4 passageiros que pretendem seguir 
por terra, e refazer-se de mantimentos de que 
necessitava. O navio, ouvimos dizer, que se 
fazia ainda hoje de vella. 


CORTES 


Camara dos enrs. deputados 
Sessão de 6 de março de L966 


(PRESIDENCIA DO SNR« CEZARIO) 


A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 0(P snrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Santos e Silva mandou para a meza uma 
nota de interpellação. ” 

— Oem. José de Moraes disse que nas obserya- 
ções que fez na sessão passada a respeito da junta 
administrativa das obras dos campos do Mondego, 
não dirigiu censura alguma aos membros que com- 

oem esta junta, mas. recahizam as suas reflexões 
sobre a organisação da mesma Junta. 

Peclaróu que sendo necessario verificar a sua 
interpellação a respeito do bispo de Bragança, pe; 
dia que o sur. ministro da justiça fosse prevenido a 
fim de ver se podia, na primeira parte da ordem do 
dia, verificar a dita interpellação. 

O snr. Nunes Ferreira mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Belmon- 
te pedindo a continuação da estrada de Castello 
Branco 4 Guarda, e fez diversas considerações so- 
bre o assumpto da representação, chamando a at- 
tenção do snr: ministro das obras publicas a este res- 
peito, | q obabos <b | 

O sur. Alcantara mandou para a meza um re- 

uerimento da commissão de guerra pedindo esclare; 


cimentos ao governo, 


O sur. Augusto Falcão declarou que se estives- 
se presente na sessão de hontem quando se votou O 
projectode desamortisação o teria approvado. 

O.snr, Lampreia mandou para à meza uma no- 
ta de interpellação e um requerimente pedindo es- 
clarecimentos. 

O sur. Alves Carneiro pediu que se publicasse 
todos os dias no «Diario de Lisboa» a ordem do dia 
da sessão immediata. 

' O snr. presidente declarou que assim se fará. | 

O enr. Pereira Dias desejou saber o estado em 
ue se achavam os estudos de uma nova directriz 
do caminho de ferro do Porto à Regoa. 

O 'snr. ministro 'das obras publicas declarou que 
havia estudos feitos ácerca d'este caminho de ferro 
ela margem do rio Douro, mas que se apresentára 
outra-variante a fim de que a direetriz do caminho 
fosse ontra o que se mandára estudar, estando já 
nomeado o engenheiro para verificar taes estudos, 

e O snr. Pereira Dias deu-se por satisfeito com à 
resposta do snr. ministro. | 

O sur. Crespo apresentou uma representação de 
alguns habitantes de Alpedriz contra o casamento 
civil. ; 

O snr. Mattos Corrêa remetten para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 

O snr. Gavicho desejou verificar algumas inter- 
pellações que tinha annunciado ao snr. ministrô das 
obras publicas caso.5, exe." estivesse habilitado. 

O snr. ministro das obras publicas declarou que 
estava prompto à responder às interpellações'que fo: 
ram annunciadas, masjulgava conveniente:que se 
designasse uma sessão especial, para tractar d'este 
assumpto. | 

“O enr. Presidente declarou, que marcaria ses: 
são para se venficarem 'as interpellações annuncia- 
das, e a respeito das quaes os: gnrs: ministros se ti; 
vessem declarado habilitados para responder. 

O snr. Souza Brandão declarou, que sc estivesse 

resente 4 sessão de hontem, teria votado a favor 
da generalidade do projecto da desamortisação; e 
ao: mesmo “tempo observou que o engenheiro que 
fora nomeado para estudar a nova diretriz do cami- 
nho de ferro do Porto 4 Regoa, era muito digno € 
necessariamente havia de corresponder e desempe- 
nhar completamente a missão de que fóra encarre- 


ado. 
: O snr. Manoel Homem apresentou uma proposta 
que ficou'para segundaleitura, ácerca da estrada 
que liga grande parte do districto de Leiria e parte 


“ 


Deve hoje discursar no Collegio Commer- 
e Artistico o inspirado poeta e elegante 


Canta-se hoje em 8. Carlos o «Barbeiro de 


Hontem teve a snr.* Emilia das Neves 
uma perfeita ovação no theatro de D. Maria 
- À sala estava completamente cheia e as 
ectadores estiveram durante todo o espe- 


do concelho de Torres Novas ao caminho de ferro 
do norte. 

O snr. Neutel chamou a attenção do snr. minis- 
tro das obras publicas a respeito da estada littoral do 
Algarve. 

O snr.. tro declarou que este objecto não 
tem esquecido ão governo e este tem tomado provi- 
dencias no sentido que o enr. deputado deseja e osin-| 
tersses do Algarve reclamam. ! | 

O snr. José Julio agradeceu ao snr. ministrodas. 
obras publicas ter mandado estudar uma nova dire- 
ctriz do caminho de ferro do Porto á Regoa, e haver 
já nomeado um engenheiro para esse fim. 

Declararam que votariam pela generalidade do 
projecto da desamortisação os sure. José Maria da 
Costa q Silva, Neutel, e José Maria da Costa. 

"Entrou em discussão O projecto n.º 21 da ses- 
são de 1865 sobre o processo de policia cerreccional 
instaurado no 2.º districto criminal de Lisboa contra! 
o snr. deputado João Antonio de Souza, sendo a) 


commissão de parecer que o processo nos termos em! 


| da 
Depois de breves reflexões do snr. José de Mo-) Seara 


que vem não deve continuar. 


raes, foi posto a votos o projecto por escrutinio de 
espheras, e verificou-se ter sido approvado por 64 
votos contra 28. 
O snr. ministro da marinha mandou para a me- 
sa differentes propostas de lei, | À 
O snr. Claudio Nunes mandou para a mesa um 
parecer da commissão de fazenda. | 
Passou-se á segunda parte da ordem do dia, 
que é a discussão especial do projecto n.º 10 ácerca 
da desamortisação. 
Entrou em diseussão o artigo 1.º 


O snr. Ayres de Gouveia sustentou e remetteu |. 


para a meza trez propostas. 

À primeira para que 0 
do á quarentena. 

À segunda para que seja introduzida no proje- 
cto a doutrina do artigo 1:684 do codigo civil. 

A terceira para que os prasos a que se refere 0 
projecto revertessem à natureza de fateuzins,tudo se- 
gundo 03 casos e condicções marcados nas referidas 
propostas. o 

Estas propostas foram admittidas á discussão. 

O snr. Faria Rego propoz duas emendas ao ar- 
tigo. 1.º para se estabeler o prazo de 12 mezes para 
a remissão parcial ou total de fóros. 

E 2: aoS 4.º o seguinte—com tanto que se 
não desça abaixo de metade da avaliação. 

Admittidas. É 

O snr. Barboza Lemos sustentou e mandou para 
a meza uma proposta para que a remissão des foros, 
censos, pensões e quinhões, pertencentes aos conven- 
tos e corporações religiosas, de que trata a lei de 4 
de abril de 1861,continuar-se-ha a verificar pela for- 
ma estabelecida nessa lei durante o praso de um an- 
no, contado da publicação da presente lei no «Dia- 
rio de Lisboa» com a seguinte declaração: | 

Se a remissão for só de parte do foro, conser- 
vando a propriedade a natureza de emphyteutica, 
não poderá comprehender parte alguma do ig 4 
mio. sa dild 


Iaudemio ficasse reduzi- 


Supprimem-se os SS do artigo 1.º do projecto | 
é] 


4 excepção do 8 1.º e dos $$ 5.º e 7 

Ao artigo 2.º—0 laudemio nos prazos perten- 
centes aos referidos conventos e corporações reli- 
giosas fica da publicação d'esta lei em diante xeda- 
zido a quarentena em todos os.casos em que outro 
maior fosse devido 4 semelhança do que foi determi- 
nado para os prasos de coroa e fazenda nacional 
pelo $ 4.º do artigo 7.º da lei de 22 dejunho de 1846. 

Koi admittida. 

O enr. Francisco Manoek da Costa sustentou e 
mandou para à meza uma proposta para que as pa- 
lavras do artigo 1.º—é concedido o prazo de quatro 
mezes —, substituam pelas seguintes : — é concedi- 
do o prazo de um anno. 

Que em seguida a disposição do artigo se acres- 
cente como 8, 1.º o seguinte : 

S 1.º E' concedida aos emphyteutas a faculda- 
de de remir o seu foro, ou pensão em todo ou em 
parte, e bem assim o respectivo laudemio. 

Que as palavras do $ 2.º — abatimento de 10 
p. e. se substituam pelas seguintes—abatimento de 
o P. €. 

Que as palavras do $ 4.º —dez 'p. c. se subs- 
tituam pelas seguintes—5 por 'cento— e as — com: 
tanto que não desça abúixo da decima parte da ava- 
liação—se substituam as seguintes— comtanto que 
não desça abaixo de ametade da avaliação. 

Que o.S seguinte seja eliminado, 

“Que as palavras do.$ 6.º — até-ao dia anterior 
áquelle que estiver desiguado para cada praça-—-se 
substituam pelas seguintes: — até ao dia e occasião 
em que a praça fôr aberta— e que todas as outras 
restantes. palavras do 3 supprimam. 

O snr. Cunha Barboza começou por responder a 
um artigo da «Revolnção-de Setembro» que lhe dizia 
respeito pessoalmente; e tendo sido chamado á or- 
dem pela presidencia a que não annuiu. 

ó snr. presidente levantou a sessão, declarando 
que a ordem do dia para ámanhã era a continuação 
da que vinha para hoje. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3. 

SOUTHAMPTON—Chegou a mala real 
do Pacifico. 

A esquadra hespanhola em data de 27 de 


janeiro, achava-se reconcentrada em Valpa- 


raizo. 
Não occorre mais novidade alguma. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Madrid 5 às 4 h. e 46 m. da tarde 
A municipalidade de Napoles deu 
a sua demissão. | | 
O Chile foi mal succedido em seus 
esforços para arrastar as republicas de 
Bolivia, do Equador.e de Venezuela na 
guerra contra a Hespanha. 
LONDRES 5 —Consolidados ingle- 
zes 87 -—8»p.c. portuguezes 45 “/,. 
PARIZ5-—S p. c. francez 69,65 —4 
la p.0.99,85. 
MADRID 5—Consolidados hespa- 
nhoes 39,70—Diíferidos 36,76. 


Lisboa 64510 h. e 50 m. da noute 
MADRID 6 — Chegou Mr. de Goliz. 
PARIZ 5 — À «Gazeta de França» 

diz que os regimentos 59 e 71 deixarão 
Roma nomeiado de abril. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A FILHA 
"Do Preboste de Pariz 


QMANCE por Ernesto Capendu, oruado de es- 
tampas Iythographadas, 4 vol. Vende-se no 
Porto, loja de Novaes Junior, rua do Almada n.º 124, 
em- Lisboa, na livraria de Bordallo, rua Augusta -n.º 
24. Dá-se gratis 0 «Thesouro Litterario», collecção 
de romances e poesias, 1 vol. a quem comprar esta 
obra. 


Ai, QUE TOURADA!... 


Scena comica, 80, «Uma mulher de juizo», co- 
media em um acto, 120, «Um taful em calças par- 
das, comedia em um &éto, 160, na loja acima. | 

(954)' 


Bibliotheca Recreativa | 


a er ç novamente esta bibliotheca, começan- 


do a publicar- 
OS DRAMAS DE PARIZ | 
PELO 
VISCONDE PONSON DU TERRAIL | 

A novella mais interessante que tem sahido da 
penna de tão appreciado escriptor. 

A traducção é do snr. Gaspar de Avellar. À pu- 
blicação faz-se ás folhas, de oito paginas, fórma em 
quarto, à duas columnas. 

PREÇO DE ASSIGNATURA 

Para o Porto, cada folha 20 réis, pagos no acto 
da entrega—Para as províncias, 500 réis cada vinte 
folhas francas de porte, paga adiantada. 

No Porto assigna-se unicamente na livraria do 
sor. Jacintho À. P. da Silva, Almada, 184. T 

(962) 


+» 


Icionados e de vice-versa serão com 


LIVRARIA 


DE 
Jacintho A. P. da Silva |. 
RUA DO ALMADA N.º 134 
Publicações pela Associação Promotora da In- 
“ dustria. Fabril, sob a direção do. 
snr. conselheiro, Fradesso da, Silveira 
AS FABRICAS de papele linho de Torres Neri, 
SO péis, oO SsIIRE RES à ODHSI 
MEMORIA sobre à industria de linho e algodão 
no districtode Beja. em ato : 
AS TARER de 
RICAS de Portugal, indagaçõ - 
vas aos tecidos de lã, 15000 réis. ie agações neat 
A INDUSTRIA de Peniche, por Pedre de Car- 
Soh Ra | res ob 
RTUGAL na exposição universal de 1862. 
A LIBERDADE do ediendio ea rotecção. 
industrias por Fradesso da Silveira o Noguéita 


MANUAL DAS ABELHAS, trad. e an 

pelo snr. dr. Ayres de Gouveia, 500 réis. Ro did 
GAZETA DAS FABRICAS, colleeção de opti- 

mos artigos, com gravuras analogas, 1 vol. em 4º 

grande, 13200, mM ! - (956) 


ESPECTÁCULOS | 
"Quarta-feira 7 de março é 
* S. JOÃO. — Companhia lyrica. —Récita extrao 
dinaria.— À opera— AUSTO.— Als e meia. 

|. B. Roga-se aos exe.mo snrs. assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes de mandarem 
prevenir o camaroteiro até às 7 horas de terça-feira. 


| JH mto A 

" Palacio de Grystal 
“SALÃO DOS CONCÉBTOS |. 
Sexta-feira 9 de março ás 8 horas da moute 


GUSTO GASBLLA" violoncelista particular de 
M. Ebhei de iai, E 2 6h 1 nais ' Em e 
ste concerto que devia ter lugar no doming: 
de março, foi transferido, ai feohiaidenhiái ocupada 
«Fausto», para sexta-feira 9. Os bilhetes passados 


E 


para aquelledia servirão paraeste. | 
Os preços de entrada geral são: Salão 14000 

réi —Ghlerias 800 réis. os e (SU 
ade TE BSS 2 jo ne RS pe dE 


TENDO fallecido o àll.2º gn 

“Souza Lobo, os seus testamenteiros Just 
no Ferreira Pinto Basto e Antonio José d 
Silva, pedem aos seus amigos e do finado 


r. Antonio « 


0 00b- 
sequio de assistirem ao responso de sepultura, 
que ha-de ter lugar hoje quarta-feira ás Ave- 
Marias na igrejadeS. Nicolau. DE io 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


(964) 


victima do desastre que hon- 


JALLECEU 


“tem se deu em Carreiros o snr. Antonio 
Joaquim de Souza Carvalho. 
Suas irmãs e cunhados pedem às pessoas 
da sua amisade que se dignem assistir ao offi- 
cio de corporpresente, que deve ter 
nhã ás 10 horas da manhã na igreja ma 


gar áma- 
iz de 
1 


SE 


ada od TE 
DO É 
« 


vie 
= es) 
204 
vá 


S. Jofio da Foz. 
E SEnRURA 
QUE Augusto Leal, p 
amigos o obsequio da sua assistencia ao 
responso de gloria que por alma de sua filha 
Guilhermina, ha-deter lugar hoje ás Ave-Ma- 
rias na igreja dos extinctos Carmelitas, 
Pede desculpa pe cumprimentos. (970), 


= aa . o . 
E 


EM MASSA 


E 


“LOS, RUA:DE CIMA 


! IMA Nº 10, 
ao ir para a Boa Viagem 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

O sabbado 10 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de moveis, rou- 

pas, louças, vidros, um fogão de ferro para co- 

sinha e algumas fazendas, que serão vendidos 
por todo o preço. E dy 

Pede-se a prompta retirada dos hier 


PRATICANTE | 


PRECISA-SE de umna pharmaeia de B. A. 
F. Guimarães, tua do Loureiro n.º 


48, Porto. ads rt 
Hotel Restaurante de... 
“Carlos Alberto 


++ “+ o 


q .0F 
105, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 105 
bem conhecido cosinheiro Bernardo Cres- 
po, continua com o seu estabelecimento 
como até aqui, bom tratamento a preços os 

mais rasoaveis; nó qual terá tripas ás qua as 
feiras, sabbados e domingos, feitas com a 
maior perfeição possivel; e igualmente se em 
carrega-se de fazer jantares e ceias tanto 
para fóra como para casa. Terá tambem “á 
venda pasteis de todas as qualidades e gella- 
dos, assim como outra qualquer cousa perten-— 
cente á arte culinaria, SI TIE ED O , 


cs) uto.S e 
pad A Junior, 
participa, a todos os seus freguezes, 
estabeleceu uma corra diligenoigs elltão 

o Porto, Penafiel, 


ixa e Margaride, que 
teve; principio no dia 29 de janeiro, sahin- 
do do Porto ás segundas, quartas e sextas- 
feiras 4s 6 horas da manhã, e vice-versa ás 
terças, quintas e sabbados/ ás mesmas horas. 
Os bilhetes no Porto vendem-se na pra- 
ça da Batalhã n.º 68) junto á fonte; Lixa em 
caga dos snrs. Martins Ribeiro BA 
garide em casa do snr. José Joaquim “de 
Oliveira, negociante, proximo & cadeia. «sj'; 

Preços: — Do Porto a Penafiel, .800 réis 
— 4 Lixa e Margaride, 15000 réis. 

O annunciante compromette-se a servir 


“| bem os-seus freguezes, não:so no-bom, Servigo 
“| pessoal, como tambem nostrens. 


154 (96h) | 


TNAZ sciente a todos os seus amigos e fregue- 
zes, que os preços dos pontos acima qndo: 
| eve ominodos, o 
mais possivel. O escriptório no "Porto, praça 
da Batalha, pegado á fonte n.º 68, e na-Regoa- 
rua da Bandeira, em casa do snr. João, é 
Leite Gomes, ou em casa do snr. Camillo Le- 
Va DE-SEa quinta da Eira Velha, frégue- 
. RE SD 
que se compõe de casas nobres, vinhas, ol 
5 «e. 4 RA 
tender-se com Antonio J caqui d ousa 
les de Fontellas, do Douro. | 


lis Pereira de Brito. (966) 
zia de Goivães, proxima á Foz do Pinhão, 

ras, hortas, com agua dé rega, armaz 

mais pertenças. Quem É perda | póde 


<* 


Joaquim Moreira Reis, bispo resignata- 
* rio & Angola,convida todos os egressos 
bencdictinos, para que venham a esta cidade 
do Porto assistir á festividade de S. Bento nos 
dias 20 e 21 de março. (878) 


A's pessoas caritativas 
MANO L de Souza Bellichas, vareiro, 


tendo cahido de um pinheiro, fracturou as 
costellas, uma perna e um braço, ficando abso- 
lutamente impossibilitado de oder ganhar o 
pão quotidiano. Recorre ás as Eniaivos 
para que o soccorram com alguma esmola. Mo- 
rana rua 9 de Julho n.º 244, proximo da fonte 
do Carvalhido. 


D Margarida Candida Moreira Lopes, J osé 
º Carlos Lopes, José Carlos Lopes Junior 
e Carlos Augusto Moreira Lopes julgam ter 
agradecido como lhes cumpria a “todos os se- 
nhores que se dignaram assistir aos ofícios de 
sepultura celebrados pelo eterno descanso, da 
alma de seu marido, irmão e tio, o snr. Joa- 
sum Mauricio Lopes, na igreja dos Terceiros 
é Nossa Senhora do Carmo, mas sendo possi- 
vel, que por esquecimento não cumprissem pa- 
ra com algum d'elles com o seu dever, pedem 
por este modo desculpa de tão involuntaria fal: 
ta,e a todos protestam o mais vivo e sincero 
agradecimento. k 
Porto, 6 de março de 1866. (961) 


AGRADECIMENTO 


ER de Souza Pias, e sua esposa D. Liba- 

nia Amelia de Freitas Pias, não lhes tendo 
sido possivel agradecer pessoalmente a todos 
os ill.=% e exc.mº gnrs. que honraram com a 
gua presença o officio de sepultura que teve 
lugar na igreja de S. Lourenço das Pias, do 
concelho de Louzada, no dia dous do corren- 
te,por alma de sua presada e sempre chorada 
mãi e sogra D. Anna Maria, o fazem por este 
meio, protestando eterna gratidão. (931) 


[8 pd e entr io O CPE ANAL tee 
vi tese Augusta da Silva, da villa de Me- 
sãofrio, agradece por esta forma a todos 
os ill 29º snrs. que assistiram aos officios divi- 
nos, e responsos de sepultura, de seu muito 
presado primo Domingos Pinto da Silva, o que 
teve lugar no dia 2 do corrente, na igreja ma- 
triz de S. Nicolau d'esta villa, e a todos pro- 
testa sua eterna gratidão. | (932) 
“RTO dia 12 do corrente mez e anno, pelas 10 
| horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões em S. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de dous andares com seu armazem, lojas, 
quintal e mais pertenças, sita na rua das Aze- 
nhas de Villa Nova de Gaya com os n.ºº 41 a 
45 e com o foro de 15200 réis e dominio de 40 
—um, isto a requerimento de D. Rita de Cas- 
gia Amorim, solteira, de maior idade, da mes- 
ma villa, de que é escrivão da praça Montene- 


gro. (958) 
Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 
cp curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
“mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
“zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
'bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem, (955) 


Chá, bolachinha e cerveja ingleza 
“Tudo mecebido pelos ultimos vapores 
'MENDE-SE no grande deposito da paderia 
y mechanica, largo de S. Domingos n.º 37. 
| ef (957) 


—  CAVALLO 


Banco Nacional Ultramarino 


QACCA e toma letras sobre as diversas pra- 
ças da provincia da Galliza aonde são seus 
correspondentes os seguintes snrs; 
Eduardo Santos, Corunha. 
Domingos Antonio (Gonzales, Puentea- 
reas. 
Ramon V. Garza & €.º, Pontevedra. 
Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 
D. Ignacio Garcia, Tuy. 
Menendes y Barcena, Vigo. (839) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, 50 réis 
KW 


prohibida a entrada no palacio e annexos 
durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an— 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen— 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. | 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 


Alfredo Allen. 
(581) 


Convocação de credores 
FRENDO Guilherme de Souza Reis & C.º 
commerciantes d'esta cidade, requerido 
ao suppremo Tribunal do Commercio lhe seja 
accordada moratoria, visto que por casos im- 
previstos de força maior, foram levados ão ex- 
tremo de não poder na actualidade satisfazer 
as obrigações contrahidas com quanto pelo ba- 
lanço, mostram que com espera podem pagar 
integralmente a todos os seus credores, e tendo 
sido remettido ao Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, o snr. juiz commissario fixou o 
dia 9 da março pelas 12 horas do dia, para reu- 
nidos os snrs. credores na salla de sessões do 
mesmo tribunal no edeficio da Bolsa serem ou- 
vidos em conformidade do artigo 1276 co Co- 
digo Commercial, pelo que os impetrantes con- 
vidam todos os seus credores a comparecer no 

local, dia e hora designado. (779) 


Editos de 30 dias 
por força de execução que Casaes & Filhos 


promovem centra Manoel Martins Tinto- 
reiro e seus filhos, todos d'esta cidade, pelo 


juizo de direito da 3.º vara e cartorio do escri-|| 


vão Lessa, arrematou Agostinho Francisco 
Velho, negociante d'esta mesma cidade, um 
campo de terra lavradia com cabeceiras de 
matto denominado—(Campo de Alem—, sito 
no lugar da Azenha, freguezia de Paranhos, 
foreiro no dominio directo á camara municipal 
e consignou no deposito publico o producto li- 

uido da mesma arrematação na importancia 
de 6439340 réis; e para que este campo se jul- 
gue livre e desembargado para o arrematante, 
estão pelo referido juizo e cartorio correndo 
editos de 30 dias desde 24 de fevereiro do cor- 
rente anno, a chamar todas as pessoas incertas 
que se julguem com direito à quantia deposita- 
da,para que o deduzam dentro do referido pra- 
so, com a pena de não o fazendo, serem lan- 
çados e se julgar a propriedade livre. 

Como procurador, 
Antonio Ribriro da Silva. 
(899) 


Estatua de D. Pedro V. 


Nº barracão aonde se fundiu esta estatua, 
*“ haverá na proxima quinta-feira 8 do cor- 
rente, pelas 10 e meia horas da manhã, leilão de 
80 a 90 arrobas de bronze. (942) 


Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 
De toda a mobilia pertencente ú excma sny.a 
baroneza de Fornellos (D. Emilia) que se 
retira desta cidade 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW - 
N2 quarta-feira 14 do corrente e dias se- 
guintes, pelas 11 horas da manhã, have- 
rá grande leilão de moveis de mogno com es- 
tofo, ditos de pau preto antigos e torneados, 


| um piano forte de pau preto, um dito de meza, 


quadros, louças inglezas, ditas da India e do 


casa. Praça de S. Lazaro n.º 99. 


Banco do Minho. 


A feira de S. Bento n.º 24, compram-se e 
vendem-se acções d'este Banco. (729) 


Accdes do Banco Luzitano 


(906) 


FFERECE-SE uma senhora para sevir na | Aduela de Memel Pe 
qualidade de despenseira, em qualquer [ FRANCISCO Van Zeller & G.: 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 1 volume — Preço “oc ces o qu. = 


121, 1.º andar. (424) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 


SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha, De 


facil digestão, agradavel ao paladar e aol & 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu— 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores, 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
à Russia. 

Deposito geral do. verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


GRAGEAS e CUBEBIN 
conCOPAIBAD: LABELONYE 


PHARMACGEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villencnve. 


Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 
para uma eura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 


e a OUR Vecs QUA NT da la ama 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- E | 
diga, eisão muito faceis de tomar. A 
epositono Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- £o 
LIO PANBRADE, => — a 
J. R. de Sequeira 
COM DROGARIA NA BAINHARIA, 65 


(Esquina da Ponte Nova) 


o ANDAS a pomada anti-ophtalmica da Viu- 
“ vaFarnier. (855) 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 

Lopes das Neves no largo de S. Domin- 

gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 
DUO ds etaio afeto fieis nluta lb elerasara o 
Dito*por: garrafas sai » (o um 

N. B. Estes preços são incluindo a garra- 

fa, pois que o vendedor não recebe outras em 

troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho... (526) 


INHO verde de Basto e 
RX == Amarante de superior qua- 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


Aguas-ardentes prussianas 


) Vender aguas-ardentes, conhecidas na Tà- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Muito bom e barafissimo 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 


Inglezes n.º 78, teem para vender adia L 
e Memel, 1.º qualidade. (8 8) 


(NARRATIVA HISTORICA) 
E ANNUNCIOS MARITIMOS | 
CAMILLO CASTELLO BRANCO Glasgow . E 


500 réIS|com EscALA 


POR OUTRO PORTO DO GAx; 


O vapor i “q 
FOREST QUER | 


de 369 toneladas, 2. 


itão John Bul 7 
irá no dia 8 do 


a 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa ) 
a nao o , 


Ã 


empreza da mala-posta entre o Porto e Amarante e|. 


4 Pa) À Viação até 4 Regoa, annuncia que de hoje em dian- 7 ES to mez der o Mi 
A LN) te OS preços são 0s seguintes: Consignatario Kendall & Jones, qua du É 
R “nl TRC Do Porto para a Regoa, dentro... ....cccevs 3580001 ,es n.º 32. so 
ai TA Dito dito, fóra. ....... E E ao Medionato s SENDO : — 
Dito para Amarante, dentro... ... «corvos. 2000 Liverpool E 
io qto, RPA ato ara NS So E So o coa 1 Ho0 ts z 
e Amarante à Regoa, dentro... ..cccuceme 1d E E vapor inply. | 
De Amarante à Regoa, fóra.......cccerstereress ds ES ES SLI 8500 q q DOURO capilo? 
Da Regoa ao Porto, dona alo namo PR 2 o Ros cris ca - DO Ge E ama 11 pre ge no dia 
Dito dito, TA. e ccesccc o vou se.e. Decos aasos “veta... season... 15 EE eae aa 


14000] — Consignatarios F. Chamiço Filho & Sia 
5500 | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir dy 


Dito a Amarante, dentro... ...... 
Dito dito, fóra......... 


q... ...... 
f A 


De Amarante ao Porto, dentro.. oe cesses SORA. re ATA ESB e DOO era mo a ao snr. Carlos ada po 
Dito dito, fóra....... pa eo o 2 GO DER e RO 6 o so ro e eres DR rep : e, 
| (983) | Cork, Dublin & Glasgow. 
ad as To sp! PR ne z | 
ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS A UEC pRUS ompitio ga é 


ler, espera-se aqui nara 
gahir com brevida 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


e passageiros tracta-se com oem | 


TE car 

ue e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL.-| signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira n.* 44 |, 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 

DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL-—e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


CENADA ÓLEO à FICADO ie BACALHÃO 


(228) |U 


(24) 


Liverpool 
ED O vapor inglez E 
CINTRA, a AD 
dante H. W. Lloyd,s; 
hirá com brevidade, E. 


Edo - À 
Para carga e passageiros, para o que tem ex 1) a 
lentes commodos, assim como uma dis enseira, tra RE: 
eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd & C.º, ou com lh! 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (9 | 


49) ER 
The first spring shi | 
Leith É 


A escuna inglez—FAVO np 
commandante David Mara A C 
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PREPARADO POR BUBEN DUBUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris 6 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinade 
cemo no Xarope de Rabano lodado. | 

À presença nesta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para & saude, e ms 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, é aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e no mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e-sempre-efficaz. O Xarope de, Rabane 
Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero dé 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 


o Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barrál e Irmão; No Porto, pham  * 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. : ps (197) NOW HERE 

3 O palhabote de 1.º classe- CAR |! 

ERAS. LOS 1.º—, commandante Daniel Josk 

Aa de Mesquita, sahe depois de 9% dy 
A março proximo, conforme o uso ecos |: 
MACHINAS DE COSTURA |"ror q | 
NAS RA | For Quebec and Montral | 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14) 
O palhabote—TRICANO-—com 
mandante Antonio Henriques a gabi | 


na competente occasião. | 
E ] 
(918) [N 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL ai! 
em viagem para este porto para sahir 
com brevidade, 

(57 


Bristol SM 
O—ALARM-— deve chegar tod 
parte da carga. 
ai | 68) 

Para carga e passageiros, tracta-se com 4, 
Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º73, . 


& Montreal | 


O palhabote portuguez — NE- 
REO—, de 164 tonelladas, classifica 
do na primeira classe, capitão Joséda 
e Almeida, saheno fim de março, 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prima- | 


= e 4 ; 
k 


AMERICANAS 


- 
“ 


- SINGER MANUFACTURING 0: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. sós | 
O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande qu pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. - 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. e. j 
As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na Pê | 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
por pipa. 


P. S. Garante-seo reparo das machinas aqui vendidas. (621) | cem 
Para carga tracta-se com o consignatare 


MIRAN DA | LIMA & ERM ÃO es Coverley, rua da Reboleira o 
17, Praca de D. Pedro, 18 New Von 4 


ENDO feito um grande batimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram O patacho portuguez—FORTU-: 
que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 15400 a NA-—a sahir com toda a brevidade. 


À 
| 
| 
1 


os dias e tem a maior 
A já engajada, 


Ná rua Fernandes Thomaz n.º 352 vende-se 
“um bonito cavallo de tamanho regular. 


(A 
29400 o metro; gorgorões pretos todos de seda de 254300 a 25700 o metro; moires antiques de Caixa J. H. Andressen. Ú 
(953) 


25400 a 25600; glacés em todas as côres de 15350, 14650 e 14750 o metro; uma variada col- 
lecção de vestidos de seda de 185, 204, 225 a 458: pannos velludos de 35200 e 54500; ditos Caminha 
felpudos a 54800; flanelas para capas a 34400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 3 a 5; 
| bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanha de 2,25 e do cota ear qe A 
de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 2,00 de largo, proprias para lençol de 18100, 14200, 14300, 14400 e 14500 o metro; córtes regar dirija-se a Daniel & Limão, Ci. 
301, de sexta-feira 9 do corrente em diante. de vestido de lã de 10, largura 0,70 de 28400 a 114000, estofos de lã, là e algodão e algo- 
(926) oo 7 o a 258000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 
SD NE =D SIE ao ssiS O CREA + 49000, 59000, 59500 e 65000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- 
Semente de linho da Russia godão, pannos de crochet para sophás e E Dm grande sortimento de Aréfio feitos, de 


(946) 
PROTESTO ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T.|panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collecção de guarnições para vestidos, 


Japão, pratas, guarda-vestidos, guarda-louça, |réis o almude e 25 réis o quartilho. Grarante- 
apparador, meza de jantar, um phaeton, um |se a sua qualidade. » (076) 


dos, e muitos outros objetos constantes daiis | AMOREIRAS BRANCAS 


dos, e muitos outros objectos constantes da lis- 
ta impressa que se dá no escriptorio da agencia DE 5 METROS DE ALTURA 
PIS no Laranjal, 162 — Porto. 


di 


- ma do Muro n.º 159 e 160, 


Rio de Janeiro. 
E A barea—S. MANOEL 2.º— eu: 


as 


piélo Pedro José da Roza, sahe com: 
revidade. Recebe carga e cony 


VENDE-SE 

MA morada de casas de um andar, com seu 

quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º! 

17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 

esquina na continuação da mesma rua, com a 

frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. - 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


| 


(920) | 


JS 


padre João Jacintho de Oliveira, na Re- 


0 


Glama, praça de Santa Thereza n.º61. | casacos e capas; bordados em todas as 


qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 


passageiros, para o que, trac 0 


“parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharinan.º 691. (960) 


RECISA-SE de 2:0008000 réis a juros so- 
bre boa hypotheca livre e desembargada. 
Quem quizer fazer este emprestimo póde fallar 
«com José Maria Monteiro, rua Formoza n.º 
388,0 qual seacha habilitado para dar os es- 


gueira de Villa Boa da Villa de Amarante, 
faz publico que protesta contra a arrematação 
ou adjudicação de bens penhorados por força 
da execução que a irmandade deS, Francisco 
move contra José Francisco Fortunato, da 
mesma villa, por isso que vai usar da. acção 
ordinaria para os reveindicar de todo e qual- 
quer possuidor. | 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51. 


(807) |das, alta novidade e muitos mais artigos. 


V ENDE-SE uma morada de casas de tres 


aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas 


; O 1 la tr BOM +... com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º4b 
Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. 785) 


fes 


Venda de casas 


(616) 


ENXOFRADORES 


Nº antigo e acreditado deposito, rua de S. 
Francisco n.º 21, escriptorio. (170) 


— — —— 


Rio de Janeiro 
Re A galera—-NOVA FAMA 14- 
Este excellente navio vai sahir cm. 
7 muita brevidade. Os bellos comnodos 
e bom tratamento d'este barco já sã: 


andares com pequena pensão, muito 


(951) 


clarecimentos e informações que forem neces= bem conhecidos do publico, e por isso todos q sirE. 


+ 


sarias, de manhã até ás 10 horas, e de tarde 
desde as 3 dom 
(890) 


gorgorões de seda de primeira qualidade. 
em diante. | | 
— Porto, 28 de fevereiro de 1866. 


| LUNETA 

“DERDEU-SE hontem uma luneta de ouro 
- desde o largo dos Loyos até á rua da Re- 
boleira: pede-se a quem a achasse o favor de 
entregal-a no escriptorio deste” jornal, que 
serdgratifcado. o (Õ60) 
“0 RUA DO. MEIO N.º 116 
AIR AS quintas-feiras, sabbados e do- 
E: “mingos e outras eguarias todos os outros 

as. p | ; 

“Recebehospedes, para o que tem espaço- 
sas salas e quartos; preços commodos. | 

“Tem para recreio um jardim com cara- 
"manchões com mezas, onde os concorrentes 
podem ser servidos. | 
Serve por lista. (863): 
"À travessa de Santo Andrén.º 8 , recebem- 
=? -se hospedes para o que ha bellos quartos 
com vista para o jardim e muito bom trata- 
“mento. (949) | 
E DAS OO mem 
LUGA-SE a casa n.º34 A, da Praca da 

p. Alegria. Falla-se na mesma. (656). 
À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
“dem-se acções de todos os Bancos. 
- (563) 


UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 

“avisa os seus amigos e a quem se dignar 
honral-o com a sua confiança, que estabeleceu 
o seu escriptorio de commissões na rua de 8, 
Francisco n.º 15, primeiro andar. 

Tambem toma consignações de vinhos pa- 
ra Inglaterra por conta de casas de toda a res- 
peitabilidade. (768) 
PrETENE fallar com os paes ou pa- 

rentes de Antonio José da Costa Couto, 
natural d'esta cidade, e que se matriculou no 
Rio de Janeiro em 3 de setembro de 1862, 
em uma embarcação queseguiu para a Europa, 


Dirigir ao largo de S.. Domingos n.º 64, Almeida & Marques 
casa de Souza Guimarães. (922): NO LARGO DOS LOYOs, 19 


——m eee mm CABAM de receber um completo softido 
FURTADO A 


de bonitas guarnições pretas para vesti- 
CIRURGIÃO-DENTISTA | |dos-capas e paletots para senhora, redes en: 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
a (41) 
“Lições de callygraphia | 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila, 


Rua de Santo Ildefonso n.º 340—das 6 4s 
8 horas da noute. 


Aos mais barateiros 
Na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30. 
GUIMARÃES & REGO 


&A de fazendas de lã que vendem por preços 


a 35000, chitas largas a 160 réis o metro, bre- 
tanhas de linho a 280 e mais preços, peitilhos 


de linho de' 200 réis para cima, e outras mui- 


vendem por preços commodos. 


Esteiras para salas 
F'áBRICAM-SE na oficina de Bruno da Sil- 
301 va, em Lisboa, narua de Santo Antão n.º 
(991): ne ia melhor desempenho perfeição eva- 
— Gammannta Paomnnm a tnnlan (|riedade de gostos, com a dupla vantagem de 

Commercio francez e inglez |serem remeitidas com Predio eras 
'Jainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
[Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
(872) de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
«|se encarrega de receber e mandar vir as en- 


Vinho do Porto tinto 6/2“: o 


: velho 
João ABCHER, rua dos Inglezes n.º 36, |bem 
tem algum para vender, em garrafas, e 


(23) 


(952) 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. R. de Azevedo 


AS pessoas que compra- 
“* ramno Palacio de Crys- 
tal machinas para fazer sor- 
“yetes e café, queiram procu- 
ral-as na rua dos Clerigos 
“n.º 72, até ao dia 10 deste 
mez. | 


acabado. 
Trata-se do seu ajuste na rua do Ferrei- 


(398) [garante a sua superior qualidade (817) | 


ra Borges, n.º 35. 


Jó recebeu mais velludos pretos largos e |º muitos commodos para numerosa familia, na 


(540) falle na mesma. 


b tado d: 
CABAM de receber um lindo sortimento! q eanoma conservação 


commodos, córtes de linho e seda para vestidos|. 


Bomfimn.º 270. - 


e tee 


VENDE-SE na rua 9 de Julho n.º 70, uma 


tas mais fazendas que vendem muito baratas. | tem 
(947) 


na rua das Flores n.º 89. . 


Eee io ii o e DS a ie 
ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
feitadas, saccas para viagem para homens e| * € 7 
senhoras, e muitas quinquilherias que tudo|der 


, ” ra na rua nova 
[mtas vistas para o rio. 


(sie dna os bens ou quinta do Cabo, na. 


tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 
ga, Vasilhame para vinho 
dependentes para 
quast que todas reunidas á casa, agua de um 


a le passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
& | 


A rua de S. Miguel n.º61, vende-se um | guns pinheiros; quem pretender 
guarda vestidos de raiz de mogno muito Guimarães a Augusto Casimiro e 
nesta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri- V 
me, rua dos Bra 


de Cedofeita. 


- Venda de predios 


MA morada de casas com 5 janellas de 
10 —————————— frente, 3 Andando, quintal, agua e com- 
af “Bi “ve = modos para grande familia, ou para um esta- 
COUPÉ PARA VENDER | belecimento, na Cancella Velha n.º 56, quasi 

À rua de Traz da Sé n.º 41 645, ha para |em frente da nova prolongação da rua For- 

* vender um excellente coupé em muito | mosa, e em frente da rua de D. Pedro. Mais 
(6401). 
ENDE-SE acasa n.º 976 99, sita na rua 
Chã. Quem. a pretender falle na rua do 
(668) 


rua da Boa Vistan.º 200. 


Quem a pretender 
| | (575): 


furtadas para a frente, e dous para as trasei- 
ras, com excelentes vistas,com quintal e agua, 
rua Firmeza, 151 a 157. Mais uma casa ter- 
rea e terreno adjacente, formando tudo dous 
chãos, na mesma ruan.º 159. Dirigir-sea N. 
Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Catharina, 
541, ou ao dr. Delfim M. de O. Maia, mesma 
rua, 561. (854) 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º! 

275a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. 


(940) 
VENDE-SE 


| Des linda quinta na freguezia de Moreira, 


sita na margem direita do rio Lessa, jun- 


victoria de 4 rodas com muito pouco uso, 
4 lugares e étirada por um cavallo* | 
PE ON 


VENDE-SE uma casa de 3 andares 
sita na rua Chã n.º 38, a 40. 

>» Trata-se com José Antônio Mourão, 

(754) 


renos pegados na mesma, quem as preten- 
falle na rua do Rosario n.º 69 (186). 


ENDE-SE uma caza em Leça da Palmei- 
do Arnado n.º 5, com bo- 


Falla-se na mesma casa, 


“Venda de uma-quinta 


(824) 


mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante, com seus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 

Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 

(5379) 


ENDE-SE uma morada de casas na rua 
das Congostas n.º 109 e 111, ficando as 
gas, a terceira casa quem sobe | trazeiras á frente da nova rua; tracta-se na rua 


(886) ! Formosa n.º 148, (808) 


freguezia de Fareja, concelho de Fafe; 


e pão, e casas in 
caseiros. São boas terras 


as de Vizella; tem bastantes mattos e al- 
“dirija-se em 
de Abreu 


duas moradas de casas de um andar e aguas| 


prompta. Para 


ra tratar, em Lisboa eom o snr. José Jos 
Neves, e no Porto com Gomes Lima & C4, O 
Muro n.º 155. 


| to á ponte que se anda construindo no mes-| a 


los Ferreira 


commodidades tracta-se com Leite & Rocha, 
Novo n.º 84, 


que quizerem tomar passagem ou carregrx a bordo: 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptoria dos caixas. 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronteds | 
Fonte dos Ferros Velhos). (21) 


Grande ao Sul | 


O novo palhabote—NOVA fgk- 
4 TE-—, forrado de cobre, capitão Va 
ELA co, vai sahir com poucos dias de dk 
mora, tendo a maior parte da carga 
esta e passageiros, tracta-se com 
oaquim Lourenço Alves, rua. da Reboleira n.º EX; 
| (845) 


x o 
o EE ==. 
Rio Grande do Sul | 
A barca — PAQUETE DORO | 
GRANDE, sahirá com muita bre. 
vidade. Recebe carga e passagem | 
= para os quaes tem excellentes com | 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipasn& 
Í 


6) 
De Lisboa 


wi 


para o Maranhão 


p= a O veleiro brigue porkuguez=" 


HW VIAJANTE vai sahir brey Es | 
o HM | 
RW» Recebe earga e passageiros, parts | 


quaes tem excellentes com: ao 


Gar 
quim & ASA 


TA 
4 


Pernambuco a 


A) 

A barca— ARMINDA —sabitê | 

com muita brevidade. Recebe Carb” | 

FA e passageiros, para os quaes tem 8 

cellentes commodos, Caixa José Var | 
Soares, praça de Santa Thereza (820) 


Pará, É 

A barca ADELAIDE—; 
pitão Rodrigues, a sahir de Lisboa! 
com brevidade. Para carga e pas” 
geiros para os quaes offerece todos& 
s.Jodo 
(600) 


ve 
Responsavel M. 8. Carqueja 


cmcmanito a 


- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


